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BlTOIlA. KSTUHHM 

Oons|deí*ao»es sotore o parecer* 
emlttltlo 'pela oominlssao do 
Olwtí dfe Engenliarla, jpelatlva- 
inexito a rodíuooao tia bitola da 
Estrada de Perro D. fedro II 
ontre Alarlano t»roooplo  e I^a- 
fayette. 

(Continuação) 

Antes de acompanhar a illustre commissao em 
seu parallelo mais pratico e verUadeiro, convém 
notar que.ella nSo conseguiu destruir, como preten- 
de, as aonarenclâs de vantagens constantes do avi- 
so de SMí Setembro, pelo contrario concorreu 
para que, còíno sevê, quasitodas sinao todas aquel- 
las vaiit^ens já se apresentem, a seu pczar hrma- 
das em realidade. .   " 

£• muito siBIgular que, indo a commissao tazer o 
seu mais pratico e verdadeiro parallelo, a da 5.» 
íeçcáodá ekt&da de ferro D. Pedro H, bitola larga, 
cdmsigo mesma, depois de reduzida a bitola eslrei- 
ta.é muito singular que tenha ella de calcular se- 
paradamente para ambas as bitolas ns verbas da 
despeía de'custeio quesotfrem alteração cora a re- 
duccão da bitola. ,     . 

Piis na bitola larga haverá verbas de despeza 
duè possam soffirer alteração com a reducçao da 
Biteli sem que se dí tal reducçao, isto e, ficando a 
iitaha com ti sua própria bitola larga ? 

Por maneira que esta linha, bitola larga, tenha 
de1, fteaf com suas verbas de despeza diminuídas 
para írttío entrar em comparação corasigo mesma 
depois de reduzida á bitola estreita I! d   c(>mmissão) 
llíto não se  commenta, tnas foi o que fez muito 

summariamente a [Ilustre çommissao. 4    >Qottti„úa). 
A commusio sabe, e o diz, que a maneira acon- 

talfeada para fazer-se a reducçao é pura e simplos- 
mSnte aproimnando-se mais entre si as duas filas de 
trilhos «iisfentM »a linha, mas para engeudrs* 
umaseiiuadahypoiUeáeno seu paralello mais prati- 
co o verdadeiro, tratou de imaginar outra maneira, 
cMiò absurdo ella mesma se encarrega de exhibir. 
Reconhece que a maneira aconselhada é a de mais 
rápida execução e a que produz menor accrescimo 
do capital de estabelecimento, mas precisando abrir 
enseio á tua gratuita hypothese imigina que a ma- 
treira acotoselhada tem os inconvenientes de conser- 
var-se empregado inutilmente material mais pesa- 
do e mais caro e de mvnos economia poderJajer-se 
na conservação da via-permanente ! 

Não posso deixar de contestar vigorosamente es- 
te acervo de proposições que considero offensivas ao 
censo commum. O material empregado nao hca 
inutilmente conservado porque elle continuaria a 
•ervir e servir melhor,do que o material mais leve 
que se adquirisse. Aquelle material, por ser 
mais pesado, não fica mais caro do que o supposto 
material novo, porque este é o que seria mus dis- 
pendioso e prejudicial como a própria comoussao 
se encarrega de immediatamente patentear em a sua 
gratuita hypothese. 

Não pôde haver inconveniente em conservar-se 
•mpíeèado material mais pesado, porque elle nao e 
de*ti*a<fc» a mover-se; 
-•«*- *óét haver vantagem em cunservar-se em- 
pregado material mais pesado porque e mais torte e 
mais durável do que o material mais leve. Portanto, 
também não pôde haver diminuição de economia a 
Obter-se na conservação da via permanente, muito 
pelo contrario tó pôde resultar augmento dessa eco- 

""AMiin em v«z dos pretendidos inconvenientes ha- 
verá a grande vantagem de conservar-se utiltnente 
«mpregado material mais forte e menos despendioso 
•Xriiaior economia poder obter-se na conserva- 
çâo da via pormanente. Só admiro que o contrario 
disso pudes« ter sido aventurado, e com tamanho 
**s«wí»raço. «o «eio de uma associação da ordem 
do Club de Engenharia. 

feia-«outras gentilezas do seu parallelo mais 
pratico e- verdadeiro explicam perfeitamente a so- 
freguidão de que a commissão hcou possuída para 
«Stitar-se «a apresentação do seu parecer sem 

•'«pwaro concurso do seu 5» membro nomeado, o 
W^dT. Gochrane, o qual foi posto inteiramente a 
margem como si 'náo fizesse parte da commissão. 
"rS dr Gochrane, que tem «n'°* "^P"* * 
insta consideração de que goza em toda a parte 
onde éconhecidS, não foi dado siquer assigoar-se 
ianrido lofringikdo-ie abertanwnte o art, 5/ do yenciao,  ™™W^,i_ r,„k n».ínloe-me a illustre 

A differença de IOOJOOO que se nota na verba en- 
globada é devida a correçüo de um CITO que a com- 
missão fez no eoiupulo da quota—material. 

Segundo o parecer da illustre commissão, as ver- 
bas indicadas e cuja somma é de 3:1)2 iSbio nao 
são susceptíveis de economia com a reducçao da bi- 
tola, portanto, devera ser postas de lado. 

Segundo o mesmo parecer, falta considerar, além 
do juro do accrescimo do capital em bitola estreita, 
a verba—via permanente—e a verba—Locomoção 
—na sua quota de—Material. 

O juro do accrescimo de capital e representado 
no parecer pela quantia de 451*1)00. A verba—Ma- 
terial—da Locomoção, a com.nissao avalia para 
ambas as hypotheses, na quantia de 487S3I0, bito- 
la estreita, e na quanüa de 53b»í70. bitola larga. 

Até aqui a illustre corainissão concede, pois, ura 
saldo luloraetrico de 2«8üo em favor da reducçao 
da bitola, na única hypothese que se pude adinutir 
relativamente a maneira do fa/.er esse serviço, isio 
e, por simples conchogaraunto das duas hlas de tri- 
lhos existentes. 

Falta ainda considerar a verba—Via-perraanente. 
—A illustre commissáo carece explicar-se do jogo 
aue fez com essa verba e com as suas duas hypo- 
flieses, afim de que o seu parallelo possa ser reco- 
nhecido como mais pratico e mais verdadeiro do 
uuo o parallelo feito nos avisos de 10 e de 25 de se- 
tembro, relativamente a estrada Mogyana. 

Parece que, para acabar o seu parallelo, a com- 
missão não podia deixar da siraplesmonte calcular 
qual a despeza a fazer com a via-permanente, bito- 
la reduzida, para coraparala cora a despeza que ac- 
tualmente se faz com a mesma via-perraanente, bi- 
t0Pessoal da via permanente. — Para despeza ac^ 
tual, bitola larga, a illustre commissão da a quan- 
tia de i;o82$J77 na i» hypothese e a de 731*900 
na 1» hypothes'e. (?) Mas pelo quadro F 2 quj acom- 
panha o relatório da direciona, achar-se-a que era 
Í885 a despeza realizada com o pessoal da couser- 
vaçáo da vu permanente na 5« secçao (184IO30) 
foi de i:8i5«i74 por kilometro e addicionjndo-lhe 

quota da administração referente a toda a estrada, 
mesma despeza .eleva se a li8o»fei3. 

sultante do amortecimento do espírito religioso, e, 
no dizer do um escriptor pátrio, da corrupção e im- 
probidade dos homens públicos e particulares, da 
dissolução dos costumes publicqa, da prostração do 
amor da pátria, do atraso das sciencias, das lettra 
e das artes, da deslealdade coramercial. que se tra 
duz em chammas o quebras fraudulentas, que ani- 
quilam a propriedade alheia e amesquinham o cre- 
dito. 

E' a resultante do desprezo das leis, da decadên- 
cia do principio da autoridade, do desrespeito ás 
pessoas que o representam. 

Esi, como judidosamsnte escreve O PJÍf, »0 

que constituo a alraa de u.n povo, unido nos VMCU- 

culos da mesma nacionalidaís, é o cabedal das 
tradioçóes do sou passado », a i^paoosa, .Çje tem a 
missão de orientar a menlal^ie do povo, díve 

^a dar ao «dia da i-aliia. u seu caracter nacional 
verdadeiro, Combater essa relaxação de todos os 

vínculos sociaes, «a qual muitos deplorara hypocn- 
tamente, masque poucos procuram remedial-a, ap- 
plicando o único remédio que podem ter.» 

par 

Esses artigos acabam de ser reunidos pelo 
seoauetor em uma brochurn, escripta em 

francez, da qual recebemos o agradecemos 

um exemplar. 
O sr. Joaquim Fr.mnn de Lacerda merece 

louvores pela sua bem suecedida teutativa 

e acoroçoameato para que continue a tractar 
de questías n is quaos revelou estudos e cla- 

reza de vistas. 

Acabamos de receber os primeiros números de 
mais uraa nova folha diária desta província, é o 
Diarij d: Piracicaba da qual i redactor o sr. dr. 
Rocha Almeida. ■   ' . „=„ .: 

i JJo seu bera escripto arugo  de apresentação ti- 
rmíos o-aeguinte trecho que bem acanfíia os  seus 

Desejamos ao collega longa e prospera vida. 

« O Diário de Piracicaba nao vem satisfazer uma 
ambição pessoal ; não vem attouder a uma neces- 
sidade de qualquer das parcialidades políticas do 
nosso estado presente ; e muito menos vem pôr-se 
a serviço de uma única individualidade. Os seus 
fins são outros.    As suas aspirações  sao   bem di- 

Mcroado de lüantoe 

café 

* E"««arâiwntiàcômaíW a bítolá larga deve en- 
trar no parallelo. , ,. , , -i .111,,. 

Para a despeza provável, bitola reduzida, a illus- 
tre commissão dá a quantia de i:oS2S377 na i" ^y- 
pothese e a de 54G*+oo na 2» hypo^ese. A pri- 
meira quantia parece inteiramente maceiwvel por- 
que nora ao menos resulta de um calculo feito p-la 
illustre commissão, que apenas imputou a bitola re- 
duzida a mesma quantia para bitola larga, i« hypo- 
these ; e si a commissáo soubosse ^ue a despeza 
real era de 1:8928913, talvez tivesse imputado esta 
quantia a biwla reduzida, em vez da quantia do 
í:o82S377. A quantia que se podo tomar como re- 
sultado de um calculo feito pala illustre commissáo 

missão, é pois, esta a máxima quantia com qua a 
bitola reduzida deve entrar no parallelo, visto que 
a linha de conservação mais fácil, como será ade 
trilhos mais fortes'(.« hypothesa da commissáo) 
não pode causar uma despaza maior do que a Unha 
coneficionada cora trilhos mais fracos (2a hypothese 

FRANCISCO LOBO LSITE PEREIRA. 

CORREIO PAULISTANO 

MBimênto interno do Club. Desculpe-me a illust 
SSSo ma» o .eu alludido procedimento 
muito sianíficaãvo e lamentável.     .. ,   , .        , 

O miif pratico e verdadeiro  parallelo feito pela 
Illustre commissáo consiste simplesmente   em ad- 
duair, sob os títulos de i« e de >• hypotheses, dous 

- r^#,ffl*ntoí d«» despeaas kilometncas e annuaes, 
Xivas ás duas bitilas. Náo posso adm.tur  nem 
eommentar as duas hypotheses figuradas  nem  t^ 
oueo a maneira  pela qual  foram,«1.1is.,1

,r.a"^i 

palaillustre ««nm^ssâo^porquanto^ d^f' d«co- 
Krir qüiíVraãgíco fundamento que teve a com- 

-    ••tówâ^pani- fawr variar a seu bal prazer a despeza 
íK^á bitola larga considera/a em ambas^a 

•      llttKHhMes,' quando o seu fim era o parallelo, mais 
fínico   e 'verdadeiro, da 5-   secçao da Lstrada de 

. 'Sí" «rtMrtr" se'wm  ã linha reduzida, sinão a 
oíJrialinEa de bitola larga como «»* existe 

•   ' «««  nois  aceitar a segunda hypothese, delia me 
• ^^A sóm^fe nrintere^da argumonta- 

efalico e verdadeiro, da 5* secçao aa ""^- "= 
•|7rfo D.Pedro 11, bitola larga, comsigo mesma de- 
^.de reduzida á^tola estreita. NaoJiaou  acou^ 

••■^Ofande parte das verbas em ambas as typothases 
«,£ime sSaplesraante a despaza ««"««J^*: 
Mia por toda a Estrada de Ferro D. Padro II, du- 
Site^amlo de ,885, e cujos dados encontram-se a 

■ pagina 11 do relatório da direciona. 
'   Mo as seguintes : 

Administração.    .   . 
Contabilidade .    ■   • 
Teiegrapho.   .    •   • 
Trafego .    .    .    •    ■ 
Locomoção—pessoa 1 

O dia da Pátria 

Sob esse titulo publicou o jornal O Taij um 
editorial digno de ponderação. 

O seu illustre redactor-chefe lamenta o inditfa- 
rentismo publico pelas grandes datas da nossa his- 
toria o particularmente com relação á Indopendon- 
cia Nacional. 

«Constituimos uma excepção na Amarica e no 
raundo», exclama o publicista radical. 

E exproba semelhante estado de cousas, prenun- 
cio certo de grandes calamidades sociaes. 

Ouçamoso redactor d'*? 'Pj/f, a dogmatisar so- 
bre o descalabro dos costumas públicos : 

• Dir-se-hia que ainda não constituiraos uma na- 
cionalidade, que o vasto território do Brazil, longe 
de ser habitado por um povo homogêneo, ao menos 
nas tradiçóas e nos fastos da sua historia, tendo, 
para assira dizer, uma alma, uma aspiração cum- 
mura, é povoado por um 1 aggregaçao, intorme de 
indivíduos que não raintêm entre si nenhuma soli- 
dariedade, nenhum laço commum de atTeiçao, uma 
aagregação, emfim, sem cohasao e sem ideal, como 
se fossemos, náo uraa, porém diversas tnbus, obe- 
decendo cada qual dellas, unicamente, as constan- 
tes prooccupaçóes do mais individual e grosseiro 
dos egoismos, da mais triste e fria indifferença, 
quer pelas lembranças da historia, quer pelas aspi- 
rações do futuro. ,       . 

ÍNo entanto, o que constituo a alma de ura povo, 
unido nos vínculos da mesma nacionalulado, e )us- 
tamente essa cabadal das tradições do seu passado. 

«Os trabalhoso os soffrimontos coramunsdaquelles 
aue nos precederam na vida e no labor fecundo das 
Tutas iniciaes da fundação da nossa nacionalidade j 
os oroarossos fecundados pelo tempo, mas devidos a 
iniciativa dos primeiros que cimentarara com a sua 
intelligencia, cora os saus sacrifícios e com a sua 
vida os alicerces do nosso engrandacimento nacio- 
nal : são o patrimônio cotmiura legado pelos ante- 
cessores e digno por esse titulo do zelo respeitoso 
das gerações presentes e futuras, nao tanto como 
aaradecida memória aos serviços feitos e aos benefí- 
cios colhidos, mas como nobres estímulos para 
aquellas que vivem na época presente e para os 
que team de sueceder-nos na vida, no trabalho e na 

íQuom já vlo ou quem conhece o modo pelo qual 
todos os povos cultos celebram as datas gloriosas a 
qua estão vinculadas as suas mais nobres tradições j 
quem jávioouquam sabe por que fôrma todos os 
novos americanos prestam culto respeitoso e patrió- 
tico á data da sua independência, a data da sua 
constituição como povos autônomos e livres, nao 
nôda deixar de entristecer-se vendo a indiBerença 
cora que entre nós passa quisi que desapercebido o 
dia 7 de Setembro, cu)a coramemoraçao está limita- 
da a uma cerimonia official, fria, senão hypocnta, 
de ura sim,)les cortejo faito ao imperante, porque 
assim o exige a pragmática imperial. 

.Não se observa nesse dia, entre nos, nenhum dos 
característicos qua assignalara semelhante corame- 
moraçao no seio dos outros povos araencanos. 

.Náo se nota nos espíritos nem nas solemnidadas 
festivas  qua  acaso  sao   reallsadas, o  cunho dassa 
adh-sáo sincera  e  espontânea  qua determina, era 

momento  dado,  a sublime coraraunhao de um 

Quam quor o fira  quer   os meios,  diz Erailio de 

Girardin. 1 „ .     , 
A imprensa ã cuja feição pertence O PJIJ-, longe 

de pu?nar pala rehabilitação dis nossos costumes e 
paio respaito ás nossas tradicçé^s, tem iniciado, de 
ha muito, uraa propaganda em^sontido inteiraraente 
contrario. * . 

O Sota de Seterabro, creando a Independência 
nacional, fundou a Monarchiíi. A idéa desta está 
l;gada   inti.na   o   indissoluvaRninte   á   idea    da- 

quclla. A 
Como saparar o qua a tradítçao e os factos u u- 

rara ? Gorao dosaggregar «essl cabadal das tradic- 
ções do passado ?» 4 

Si O Paij e a imprensa dajmasim escola fazera 
propaganda contra as institu^óes que nos regem, 
pregando a indisciplina e a in^Wdiaação do exer- 
cito ; o amortecimento do espirito religioso, pela 
campanha contra o clero ; o .desrespaito ao princi- 
pio da autoridade legalmente constituída, fomen- 
tando «essa relaxação de todos os vínculos sociaas ;» 
si O Paij e a imprensa congênere constituirara-se 
os prégoairos babais e audazes da Revolução, — 
corao conseguirem o desideratura proclamado em 
seu alludido editorial, corao concitarera o povo á 
celebração condigna do DIA DA PáTRIA 1 1 

Si a dei-aagogia que, no dizer de Donoso Cortez, 
percorre a Europa, corao as fúrias antigas, coroada 
de serpentes a deixa apôs si nodoas de sangue, — 
veio assentar a sua tanda neste paíz e aqui tora en- 
contrado adoradores e fanáticos, —é um especta- 
culo curioso presenciarmos os. adeptos dessa mesma 
demagogia, sob as apparencwU, de psoudo-democra- 
cia, pregando o culto das tradicçóos nacionaes o 
monarchicas, dasde que, no Brazil, a Tradicçâo re- 
presenta essa fôrma de governo que tem sido o mais 
poderoso elemento da paz e da integridade deste 
vasto Impario, nestes tempos em que, na phraso de 
Guizot, sô a Realeza pôie retardar a dissolução da 

sociedade. 

versas. 
« O seu ideal é unicamente zelar dos interesses 

do município, de accordo com o bem geral de todos 
os cidadãos. Não vem expor uma doutrina, nora 
fazer propaganda de uma idéa para contentar cer- 
tas e determinadas pessoas. Não abre espaço em 
suas coluranas editoriaes, aos desabafos descon- 
chavados de uraa paixão partidária, nera a vindicta 
particular dos que se julgam sempre de cima. 

« Viza sóraente o interesse publico, sem paixão, 
e com a maior imparcialidade na exposição das di- 
versas questões sociaes, que de momento forem 
surgindo. Isto, porém, náo quer dizer que se)a ve- 
dado a qualquer a liberdade de pensamento em sua 
parte ineditorial. Náo. A redacção aceitara sempre 
sem reserva toda a collaboração com que a honra- 
ra n, desde que o nome quo a firmar lhe mereça 
conceito e consideração, o que o artigo se a em 
li.iguagem coramedida o respeitosa. Esta collabo- 
ração será aceita mdiffarentaraante e sem escolha 
individual, ainda masrao que o assurapto seja me- 
ramente político. • 

A especulação com o espirito de indisci- 

plina no exercito já está dando bons fruetos. 

O major fiscal Honorato Cândido Ferreira 

Caldas, do 6° batalhão de guarniçüo em 
Uruguayana foi aggredido, naquella loca- 
lidade, na noite de 26 do mez próximo findo, 
por offlciaes armados de espada que procu- 

raram tomar desforço do seo superior por 
advertências e pelas reprebensOea de que 
haviam sido objecto em assumptos de ser- 

viço. 
O Commercio, folha rio grandense, com- 

mentando este estupendo caso, escreve o se- 

g uinte ; 
« Realmente o sr. major Caldas, que aliás 

se recommeada na sociedade pela cortezia e 
amabiüdade, gosa de fama de ríspido no 
serviço e recto no desempenho das funcçOes 
de seu posto ; mas se é certo o que se diz da 
origem daquella aggress.lo, nos parece ser 
caso de dar pazames do exercito.» 

A 27 venderam-se  8,000 saccas de 
na base de 50000. 
Entraram  naquelle dia.    .      19.805 saccas 
Desde I'  282.818     >. 
Sabidas  281.591     » 
Vendas  271.000      » 
Existência    em   primeiras 

mãos  137.000     » 
Em   segundas  mios  para 

embarque  57.000       » 

Consta ao Jornal do Commercio que estão apo- 
sentados os conselheiros d. Francisco Balthazar da 
Silveira, José Mattoso de Andrade Gamara-, João 
José de Almeida Couto e Manoel Fclippe Monteiro» 
uo lugar do rainistros do aupramo uifctnal 4a 
justiça, devendo substituil-os os desembargadores 
Francisco Soares Bernardes de Guuvca, João Antô- 
nio de Araújo Freitas Henriques, Tristao de Alen- 
car Araripe e João José de Andrade Pinto. 

Foi prorogada por quatro mezes, com ven- 
cimentos ua forma da lei, para tratar de sua 
saúde onde lhe convier, a licença  concedida ' 
ao 1° escripturario da thesouraria desta pro- 
víncia, Antônio Rodrigues da Costa Chaves. 

'roí-i-uçjo paulista 

Realisou-se, hontem, as 5 horas da tarde, achan* 
do-se presentes grande numero de convidados a 
representantes da imprensa, o Terraço Paulista, 
café e restauram dos srs. Cunha & Sastré, sito ao 
largo de S. Bento. 

ü prédio, construído propositalmente, de archi- 
tectura simples porém elegante, contém os seguin- 
tes corapartiraentos : salão do café cora 15 metros 
do comprimento por 8 de largura, sala de bilhar, 11 
metros quadrado ; terraço 3 metros por 14 ; sala do 
restauram, 6 metros por 8 e uma pequena sala de 4 
metros quadrado independente do café onde se acha 
o ponto dos bonds. 

A cosínha tem 9 metros por 12 e acha-se collo- 
cada ao fundo no pavimento térreo. 

Uma banda de musica italiana executou diversas 
peças e aos convidados õ sr. Sastré oflereceo café, 
licores etc. 

Montado com todo capricho e muito aceio, o 
Terraço Paulista está destinado a ser ponto favori'* 
to dos freqüentadores destes ostabolecimentos.' 

A inauguração especial do restauram deve realt* 
sar-se dentro de poucos dias, dependendo da che- 
gada de um excellente cosinheiro contractado pelos 
proprietários. 

O Paij labora em grave erro, pois náo queremos 

suspeitar a sua boa fé. 
O seu equivoco consiste era querer tirar conclu- 

sões de premissas náo estabelecidas. 
E' ura absurdo querer ver os fastos da monar- 

ehia associados aos sonhos e aos devaneios da Re- 
publica e procurar solapar, ao masrao torapo, as 
instituições da monarchia. 

A propaganda revolucionaria arrasta forçosamen- 
te á indifferença pelos grandes dias da pátria, que 
symbolisam a rasisteneii horoica á Revolução- Nera 
á licito aaporar outros   fruetos de  jemclUaiite pio- 

paganda. 
Trabalhe, pois, O Paij, pelo respaito ao Impa- 

rante e aos depositários da autoridade, civil e re- 
ligiosa. Trabalhe pela obadieacia á Constituição e 
ás leis, eliminando de suas coluranas as theorias 
obsoletas de evolução scientífiea e revolução polí- 
tica e social,—» idéas estéreis e desastrosas, diz o 
Marquez de Valdegaraas, nas quaes se resuraera os 
erros inventados de três séculos a esta parte para 
perturbar e dissolver as sociedades humanas,»—e 
terá ao masrao tempo trabalhado pela civilisação e 
pela liberdade. 

Sô assim poderá o illustre contemporâneo, la- 
raantando a ausência de civismo e a obliteração 
das faculdades moraes da geração hodierna, conci- 
tar os cidadãos e os partidos a « collocar acima de 
todas as contingências de sua vida social e políti- 
ca, o ideal da pátria, o sentimento do patriotismo, 
a cohejâo nacional demo^»trativa da unidade do 
povo e da integridade do território qus constitue a 
nação brazileira.» 

Na secretaria da junta commercial foram archú 
vados os seguintes contractos : 

João Rodrigues de Camargo e o commanditario 
Joaquim Antônio do Nascimento Camargo,para uma 
pharraacia na cidade de Piracicaba, província dá 
S. Paulo ; capital io:ooo$ooo, fornecido pelo com^ 
manditario, hrraa de João Rodrigues de Oaraaago St 
G.a 

Floroncío Pires de Almeida Mello e José Francis- 
co Fernandes, para coraraercio de fazendas, ferra- 
gens, artigos do armarinho e molhados, na cidadã 
de Botucatú, província de S. Paulo, capital 0:000$, 
firma de Mello & Fernandes. 

ISKANDBR. 

io2$75i 
i55»+7o 
3o4S75J 

3:091$'53 
9&7Í574 

oovo em torno do symbolo ideal da pátria,  acto ex 
• fecundo, que etifeixa era um coro umsono pressivo e 

e accordo todas às  harmonias  latentes,   todas as 
oaloitacões do coração mçional. 

akaaglr  co.itra  oa, i.^Berença e fazer fulgurar 
nos  espíritos  a  scentalha do patriotismo é erapre- 
hondar uraa obra raoral.de  gpfV'"""'A^ 
netico effaito para a tomhcaçao da desalentada fibra 

' do patriotismo brazileiro. • 

I Somma. 3:63i»6io 
Nlo «ai para que ftm a illustre commissáo discn- 

minou a "JTW ^«f^o-iradüas parcallasde ma- 
»«.„u . «^Vn^SK^Tolta náo achou differen- 

■■ v^S^m^^s paq4elUsera separado, é mais 

SSao7ezcom a» três primeiras verbas acima 
tranteripta*. 

Tem razão o illustre contemporâneo. 
O culto das tradicçóes é um dos caractinstico» 

das nações b«rn constituída». 

Hr. Joaquim Franco de Lacerda 

Os leitores desti filha jà conheçam 03 in- 

teressantes artigos q;ie nella foram publica- 
dos pelo sr. Joaquim Franco de Lacerda 
acerca da crise econjrnica dos nossos merca- 
dos de exportaç5o,confrontada com a crise de 
mercados estrangeiros da extracçÃo de pro- 
duetos nnciomes e do-i perigos dos negócios 

a prazj (i t'-rm'.) introduzidos nas nossas 
transacçles de exportiçio. 

O nosso iilustiMdo comprovinciam, tendo 
pleno conhacinrmti da sitinçlo econômica 
e financeira do Qnzil, e residindo no Havre, 

onde dirige um impirtmte estabaleciment > 

commereial, discutio com muiti pnficiencia 

e clareza, nasses escriptos, diversos as- 

sumptos relativos as importantes questões 

suprareferidas, procurando.com especialida- 
de, aventar ejintiflc.ir meios práticos para 

ecrajurar ama sit-.iaçio que se  nos   antolha 

Doiiu.iiola lm.proood.en.te 

O intelligente e clrcumspecto juiz de direito da 
Faxina, dr. Pedro Mariani Júnior, cujos preceden- 
tes de integridade muito o recomraendara á conside- 
ração de seus jurisdiecionados, acaba de julgar im- 
procedentes as denuncias dadas contra os nossos 
co-religionanos da Faxina Luiz da Costa Pereira, 
delegado do policia, o José Vaz da Silva, segundo 
supplente do juiz municipal. .... 

A denuncia contra aquello funccionano foi dada 
a pretexto de violências a um autor de tentativa de 
horaicidio naquella cidade ; e contra este, por sup- 
posta desobadioncia ao juiz de direito substituto, 
em acto de seu officio 

As docleõas do uluitrado magistrado o elevara 
sobremodo na consciência populare constituem um 
conforto para as autoridados que se viram constran- 
gidas no cumprimento de seus devores. 

üscola Normal 

Os exames escriptos daquella escola, de- 
vem começar no dia 30 do corrente, e não 
no dia 3 de Novembro conforme havíamos 
noticiado. 

Os árbitros srs. major Bonedicto Antônio da Silva 
e Bonedicto A. Vieira Barbosa, nomeados pela câ- 
mara municipal, avaliaram era 28:oooSooo a des- 
apropriação dos prédios sitos á rua do Serainario o 
que actualraante oecupara o logar onde vae ser con- 
struído o mercado de verduras. 

Receberam-se hontem em matrimônio, 
nesta capital, o sr. Arthur Cyrillo de Castro 
e D. Adelina Carolina da Silva Abreu, pro- 
fessora publica da primeira cadeira da cidade 
de Sorocaba. 

Foram padrinhos, por parte do noivo o 
sr. José Maria de Azevedo Marques e da noi- 
va o sr. Carlos Cyrillo de Castro. 

Os noivos seguiram hontem mesmo para 
Sorocaba. 

0 Tribunal do Thesouro Nacional indefe* 
riu o recurso de João Domingues da Costa, 
interposto da decisão da thesouraria desta 
província, confimratoria da da Alfândega de 
Santos, que mandou cobrar direitos de expe- 
diente de 300 saccos com assucar exportados 
de Pernambuco para Siverpool e que d'alli 
regressaram para o Império. 

A câmara municipal da Corte assignou con- 
tracto com diversos cavalheiros, para a cuns- 
trüccâü de um IUUUBI que ligue os bairros do 
Rio Comprido e Larangeiras e assentamento da 
uma linha do bonds communicado com as do 
Jardim Botânico e S. Christovao. 

Manoel Eugênio Brantes achando-se, an- 
te-hontem, em serviço de manobra de trens, 
na estação de Santos, ficou comprimido en- 
tre dois wagOes, recebendo diversas contu- 
sões e ferimentos. 0 seo estado é grave» 
Brantes é o mesmo indivíduo que ha tem- 
pos raptara   duas   menores,  com  uma   das 
quaes foi obrigado á casar-se. 

Falleceu hontem, nasta capital, o sr. dr Elpidio 
Rodrigues Seixas, medico aqui residente. 

O sahimento deve realizar-se hoje, á 1 hora da 
tarde, da rua da Liberdade n. 137, para o ceraiterio 
municipal. 

O finado exercia o cargo de coramissano vacci- 
nador provincial. 

Deixa viuva e quatro filhos menores. 

Abrío-se, ha poucos dias, à rua de S. Ben- 
to n. 30, uma casa commercUl intitulada 
A Ia Belle Jardinière, pertencente à firma A. 
Lino & Cmp., os quaes fizeram a fineza de 
offerecer-nos algemas canetas muito como- 
d n e eleganteí, tando na extremidade um 
pequeno rolo de mata borrão. 

Em outra secç'n desta folha publicamos 
o annuncio daquella caza com n^rcíal, cuja 
especialidade consiste em 3 jrtimaat >s de rou- 
pas feitas. 

0 sr. ministro da fazenda expe lio uma 
circular aos ara. inspectoresdas thesoiirarias 
de fazenda ordanamío-lhes qus informassem 
sobre o ando por que se procede, naquellas 
repartições, k es-iripturação e remessa de no- 
tas poreliaa trocadas e substituídas. 

A alfândega de Santos rendeu de ^a 21 
do corrente rs. 1,044:3278503, e a meza de 
rendas, no mesmo período rs. 286:945S00li 

Mandou-se ouvir a presidência da província 
de Matto-Orosso acercados requerimentos em 
que o dr. Manoel Pedro Alves de Barros poda 
a concessão de seis léguas quadradas abso- 
lutas para fundação de estabelecimento des- 
tinado a beneficiar herva-matte na zona da 
dez léguas dos limites do Brazil com a repu- 
blica do Paraguay, na localidade denomi- 
nada Cerro Peró ou na sua proximidade. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal 0s seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 27; 

Bonedicto Francisco Antônio de Almeida, So an- 
nos, de còr preta, natural da Bahia, morador na 
freguezia da Sé : meningite. (Attestado do dr. Cli- 
raaco Barbosa.) 

Anesini Emílio, 22 annos, filho de Antônio e da 
C itharina Anesini, morador na freguezia de Santa 
Ephigenia : tuberculose pulmonar. (Attestado do 
dr. J. B. de Agostini.) 

Senador José Bonifácio de Andrada e Silva, 59 
annos, viuvo, morador na freguezia de Sinta Ephi- 
gania : lesão cardíaca. (Attestado do dr. Caetano 
de Campos.) 

Lúcio de Azevedo, preto africano, 5o annos, sol- 
teiro, fallaciJo na Santa Casa : lezão orgânica do 
coração.  {Attestado do dr. Gantioho). 

José, 10 mezes, filho de Raphael Lauchirico, mo- 
rador na freguezia de Santa Èphigenia : gastro in- 
tenta. (Attestado do dr. Vitlaça.) 



i^""" 

JORREIO   PAULISTANO-» de O 

VIAGEM DB M. MM. II. 

RIMIRãO P»rro, aí Dt OUTUIRO. 

Estamos atravessanao uma das granJjs íonus da 
afumadu terra roxa. Hara qualquar lado qu« volva- 
mos a vista sú descobrimos as Unhas timetricas dos 
cafesaes. 

A uniformidade do quadro não lhe ÍM, entretan- 
to, perder em belleza. 

Era S. Simáo o trem demorou-se apenas o tempo 
preciso paru Suas Magestades receberem os cumpri- 
mentos das auetoridades e pessoa» consideradas do 

Logo depois partimos e, descobrindo-se, então, a 
povoação, que, com suas casas brancas esparsas se- 
melha urm porção de dados lançado» a esmo sobre 
um taboleiro ; dahi d minutos haviumol-a perdido 

de vista. 
Ao anoitecer chegamos a Ribeirão-Preto. 
A estação, com a sua illuminação a giorno, es- 

maltava as  densas trevas em que jaziam as cerca- 

tàUi > ,   ■   11      „» 
O  revdm.   vigário,   câmara  municipal,  divci.-.a 

auetoridades e bem assim grande concurso de povo 
esperavam os augustos viajante» que foram accla- 

muitas giran- mãdos ao som de vivas, subindo ao a 
dolas de foguetes. 

Suas Magestades hospsdaram-so no elegante pa- 
lacete do sr. dr. Rodrigo Barreto, uude lodo o ser- 
vko foi feito com muito luxo o toulorlo. 

O distineto empreiteiro das obras da estrada do 
«rro, sr. Pedro Vaz, co.n uma bondade, de que 

todos' ficaram captivos, tomou a si a hospedagem 
dos representantes da imprensa, assim como de ou- 
tros convidados. 

O revdm. vigário, com toda a amabilidade, con- 
duziu paia sua rj^idsucia alguns dos engenheiros, 
e ainda andava em procura de quem mais si quizes- 

&e utilisar aos seus bons serviços. 
Em casa Uo sr. Hedro Vaz foi servido um opiparo 

jantar. 
A sobremeza, além dos brindes trocados entre a» 

pe»soas presentes e dirigidos á imprensa o dr. Leito 
Moraes, ^Ilustrado lente da faculdade de Direito 
Ue S. Paulo, com palavra» eloqüentes saudou ao 
duunctü, honrado e intrépido paulista que dirige 
actualmeute os destinos da província. 

l'cla manhã Sua Magestade o Imperador visitou a 
câmara municipal, as escolas publicas, o Collegio 
de Nossa Senhora da Conceição, dirigido pelo sr. 
Paixão e sua exma. senhora. 

Ahi examinou Sua Magestade uma das aluranas 
que deo boa» provas de estudo e intelligencia, per- 
correo o estabelecimento, do ijual agradaram a or- 
dem e o aceio que nelle encontraram. 

Ahi dignou-se Sua Magestade o Imperador aceitar 
uma chicara de café, o no livro do» visitantes es- 
creveu as seguinte» palavras: ,a 5 de Outubro de 

1886.—D. Pedro.» 
Sahlndo dahi foi visitar as obras do edifleio desti- 

nado a cadeia e casa de câmara. 
Voltando ao palacete em que se achava hospeda- 

do, tomou comsigo Sua Magestade a Imperatriz a 
dirigiram-se  pára  a  Matriz onde  fizeram oraçãoi 

Eiumoj «m pUno campo, ■ locomotiva trtat. 
porta-oo» com seus hercúleo» arranco» com uma 
rapidez veriiginote. 

Todo» admiram em silencio a» belleza» selvática» 
desta» paragen». Súbito,um grande cachorro do 
matto, espantado com o silvo da locomotiva, deita- 
se a correr, desfraldando ao vento, como um leme 
a grande cauda cmpennachada. Exclamações par- 
tidas dos wagòes saúdam o habitante das selvas, o 
qual, co.n supremo esforço, livra-ie do imminente 
risco que correu, desapparecendo na malta que 
margoa o linha... 

Chegando a estação de BataUM SS. MM. dirigi- 
ram-se immediatamente para a cidade. 

S. M. o Imperador visitou a matriz, sendo rece- 
bido em baixo do pallla, fez oração, e seguio a exa- 
minar as escolas publicas. 

Depois foi a cadeia e entrou nas prisões, interro- 
gando os presos. 

Em uma dcllas achava-se um escravo. 
Em seguida S. M. examinou os livros da câ- 

mara e o padrão dos pesos e medidas, recommen- 
dando que fossem conservado» sempre com todo o 
cuidado c aceio. 

Foi depois S. M. ao mercado, matadouro o cerni 
terio. 

A cidade de Balataes é um bonito logar e os ata- 
vios, de que lançou mão para receber os augustos 
viajantes ainda mais b;lla a tornaram. 

Tem alguns bons edifícios, entre o» quaes sobre- 
saho a mati iz, que é um dos bons templos do inte- 
rior da província. 

A oommissúo encarregada da recepção é compos- 
ta dos srs. dr. Dinamerico, Manuel Theolindo do 
Carmo e Eduardo Garcia, dosempenhou-se perfeita- 
mente do seu encargo. 

Depois de uma ligeira refeição, tomamos o trem e 
seguimos até a ponta dos trilhos, distante de Bata- 
taes 20 kilomotro». 

Ahi chegado» fomos testemunhas de um especta- 
culo commovedor. 

O dr. juiz mu.iicipal do Ribeirão-Preto,em nome 
do sr. Pedro Vaz, pediu a S. M. o Imperador que 
se dignasse entregar a um escravo que alli estava a 
sua carta de liberdade, o que foi feito por S. M. 
acompanhado das seguintes palavras : 

o Seja bom cidadão.» 
Que estas palavras, proferidas entre os explendo- 

res de uma natureza opulenta e virgem. 
o Sè livre, pobre escravo, como Deus te creou ; 

como os pássaros que gorgeiam alcandorados nos 
ramos destas arvores seculares ; como estes rio» 
que serpeam murmurantes ; como estes campos 
iramensos por onde passara os ventos impetuosos ; 
como estas nuvens franjadas de purpura que se ba- 
lançam sobre as nossas cabeças.» 

Embarcamos logo depois c vimos pernoitar de 

novo cm Ribeirão-Preto. 
Ia commettendo uma falta imperdoável deixando 

de consignar aqui a brilhante manifestação de que) 

á noite passada, foram alvo SS. MM. 
As colônias italiana e  portugueza, com os estan- 

dartes de sua» respectivas  nacionalidades, precedi- 
das de uma banda  de   musica  e acompanhadas de 
grande numero de nacionaes,  todos  trazendo um 

uma lanterna  veneziana, dirigiram-se 

Noll» foram saudada» a engenharia, a Imprenia, 
a iclencla de direito, etc. 

Foi o ponto convergente de todas as «nudaçõe» o 
»r. Pedro Vaz e tua digninimi familla, para quem 
nio ha palavras com que posiamoi demonstrar to. 
da» a» gentilezas coranosco praticadas. 

dizer) o uso da raalo que lhes faltou por algum 
tempo. , 

Náo se pôde explicar como 6 que uma menina de 
treze annos, som pratica de nadar pôde aguentar-»e 
na »uperHcio das onda» por eioaço de uma e mela 
hora I—Só quem viu e pro»enciou pôde dizer — 11I» 
é um verdaMiro milagre /» 

■DM aí/' : 

lloje pelo expre»»o voltaram para Campinas, os 
dignos representante» do Corriio, sr. Antônio José, 
d Leopoldo Amaral, dt GjjeUi, dois buns compa- 
nheiros, cuja ausência nos i sensível. 

Voltou também a S. Paulo o exm. sr. dr. Leite 
de Moraes. 

O trem imperial seguio depois. 
Até aqui SS. MM. II. têm deixado as seguintes 

esmolas : 4008000 para as obras da matriz do Cal- 
das c louíuuo paru os pobres ; 100Í )00 para os po- 
bres de S. Simão ; zoojooo para o cemitério de Ri- 
beirão Prelo e IOOJOUO para os pobres ; JOOSOOO 

para o cemitério de Batatacs ; IOO$JüO para os po- 
bre» e 100Í000 para pecúlio do escravo que encon- 
trou preso, caso fosse olle merecedor ; caso não o 
fosse  seria empregada no de i\m outro que o fosse. 

{Continua.) 

Lé-se no Correio de Santos : 

n No domingo, 14 do corrente, em uma praia da 
Ilha de Santo Amaro, lugar denominado Ouarujú, 
duas interessantes meninas, uma de 11 o outra de 
i3 annos, filhas do sr. dr. Aquilino do Amaral, e 
que ha três mezes residem naquella ilha, a uso de 
banhos de mar, iam- sendo victimas da sua incon- 
soquencia OU temeridade, escapando por verdadeiro 
milagre a ser tragadas pelo mar irado e revolto. 

A narrativa do facto foi-nos graciosamente otle- 
recida por um digno assignante e coadjuvador desta 
folha. 

Publicamol-a Ml qual a descreve esse nosso 
amigo : 

MOMENTOS   DK   HORROR ;  MOMKNTOS   DK    AFFLIÇÃO I 
MOMENTOS    DE    PRAZER J  G   VERDADEIRO MILAGRE 

TELEGRAMMAS 

partindo em seguida de carro a percorrer a» ruas da  arch^te ou ^^  ^ ^^ e ^^ 

villa. 
Nesse trajecto passaram SS. MM. deante do ce- 

mitério, quadra de terreno apena» cercada de ta- 
boas, e o matadouro, que consiste em um pequeno 
telheiro, voltando, finalmente, ao palacete do dr. 
Rodrigo Barreto. 

A povoação do Ribeirão foi creada freguezia ha 
uns vinte e tantos annos ; sem vida até quatro pas- 
sado», depois que alli passou a estrada de ferro tera 
tomado grande desenvolvimento. 

Assim, é que já possue uma fabrica de cerveja e 
de água gazoza, uma importante carpinteria e está 
se montando uma grande fabrica de beneficiar café 

e arroz. 
Depois do almoço seguimos para Batataes. 
A viagem foi agradabilissima. 
Atravessamos a importante ponte do Rio Pardo, 

que tem tre» vão» livres de 41 metros, e cuja su- 
perstruetura metallica assenta sobre fortes pilares 
de pedras. 

Adeante da estação do Rio Pardo vimos grandes 
rochas de grés diversamente colorido». 

que os apresentasse ao» Augustos Soberanos 
S. M. o Imperador, dignou-se vir até a porta de 

entrada do palacete cm que se hospedara ; ahi o 
digno sr. conselheiro Prado fez a apresentação dos 
membros das duas colônias, dizendo-lhes S M. : 
• Agradeço a manifestação e desejo-lhes todas as 

prosperidades. » 
Erguendo o exm. ministro da agricultura vivas á 

SS. MM., á familia imperial e á nação brazileira 
foram elles correspondidos com frenético enthu- 

siasmo 
Dahi seguiram os manitestantes a compnmentar 

S. M. a Imperatriz, que se achava em uma das ja- 
nèllas e agradeceu cora aquella adorável bondade, 
conhecida  de todos quantos delia se approximam. 

Percorreram ainda os manifestantes as ruas da 
povoação erguendo-se vivas á colônia italiana e 
portugueza, á nação brazileira. 

Na tarde de 25, o sr. Pedro Vaz otfereceu aos en- 
genheiros e representantes da imprensa um grande 
banquete. 

■i 

o Illms. srs. redaetoros do Correio de Santos :— 
No seu conceituado jornal, sirvam-se noticiar o 
facto oceorrido no domingo, 54 do corrente, em 
uma praia da Ilha de Santo Amaro, denominada 
Guaruja ou Larangeiras, o presenciado por uma 
testemunha oceular, que chegou ainda a tempo de 
concorrer a salvar duas infelizes meninas prestos á 
suecumbirem no alto mar. 

Eis o caso : 
No sitio ds Valencio Leomil, moram ha três 

mezes a familia do sr. dr. Aquilino Leite do Ama- 
ral para uso dos banhos. Durante tros mezes con- 
secutivos, esta boa familia tem feito uso dos banhos 
na dita praia das Larangeiras, sem que o menor 
incidente se desse em todo este tempo. 

Sabbado, a3 do corrente, o sr. dr. Aquilino re- 
gressa a S. Paulo e chega ao sitio de Valencio Leo- 
mil juntamente cora dois hospedes de S. Paulo, 
que o acompanharam :é recebido como era de espe- 
rar por seus filhinhos e m lis familia com a alegria 
própria de quem é extremoso era demazia, como é 
o dr. Aquilino por seus filhinhos: tudo foi prazer 
nessa tarde e noite. No dia seguinte (domingo) 
dirige-se o extremosò pae junto com o seu amigo 
para a praia, e acompanhado pelas suas tilhinhas; 
uma de treze e outra de onze annos mais ou me- 
nos. „      ' 

Entram n água elle doutor e sou amigo o um 
pouco mais ã retaguarda as suas duas meninas. 

O dr. Aquilino, COTIO homem nadador foi junto 
com seu companheiro até a ultima onda da quebra 
do mar, e de repente ouve atraz de si um grito de 
soecorro pela sua innocente filhinha; de repente 
afunda-»o o todavia poude segurar as duas inno- 
centes. ,    , 

Neste conflicto uma onda forte separa o doutor 
de suas filhas o vê ellas abraçadas e sem as poder 
soecorrer; uma outra onda as separou também, de 
modo que o infeliz pae viu que a mais moça arre- 
batada pela correnteza se ia direito á Ilha do Pom* 
beba, prestes a ir de encontro ãs pedras ; porém, 
uma forte correnteía vinda da mesma ilha, «tirou 
a innocente mais perto da praia, onde o desditoso 
pae a poude á custo salvar ! 

Cresce a confusão ; appareco na praia o restante 
da familia ; o pae desanima o dentre o povo appa- 
recem quatro pescadores que apezar de bons nada- 
dores não se animara a transpor a grande pancada 
do mar porque jperdiara a vida infaluvelmente. 

Nesta confusão apparece o sr. Valencio Leomil; 
avistando ao mar a i5o a 200 braças boiando a me- 
nina mais velha, em continente faz seguir os quatro 
pescadores, a toda a carreira lançar mão de sua 
canoa que se achava na extremidade do caiito da 
praia em grande distancia, para transporem uma 
immensa longitude de mar, onde se via apparecer a 
desditosa menina : neste conflicto ha um espaço de 
hora e meia, emfim chegam estes valentes remado- 
res a tempo de segural-a e mettel-a dentro da 
canoa. Chegada á praia, applicou-se-lhe os remé- 
dios que se pôde para fazer lançar a água salgada, 
e emfim, graças a Divina Providencia, estão salvas 
ambas, o seus bondosos  pae» recuperaram (se pôde 

Oampliuwi as tio outubro. As O 
lioi'u.r4 da nolto. 

llontcmS. Magestade dignou-se entregar varias 
cartas do liberdade. 

Hoje visitou as fabricas e fundições, assim como 
collegio» e escolas, hypodromo, matadouro, e 
hospital da Santa Casa de Misericórdia e cortume. 

S. Magestade também foi no jardim publico. 
Continuam ris pomposas festas e brilhante illu- 

minação, o fogo  de artificio. 
A estação está illuminada a luz electrica. 

(Correio Paulistano ) 

r»or>iian\l>uoo, 3T «Io Outulíi- > 

Deu-se hontom á noite grande conflicto, no bair- 
ro de S José, entre a policia e soldados da tropa 
de linha. A luta degenerou em verdadeiro o san- 
grento combate, do qual resultaram três mortos e 
muitos ferimentos. As autoridades, advertidas tar- 
de, correram pressurosas a dar as providencias ne- 
cessárias, abrindo immediatamente inquérito. A 
exaltação dos dous partidos faz receiar novo con- 
flicto. . .        „ 

Chegam do interior graves noticias. Consta que 
o deputado provincial sr. Arruda Falcão fora as- 
sassinado no termo da Escada, dizem uns, no de 
Mata-Macacos, affirmam outros. Partiu para lá 
uma força. ...    ...     , 
 Consta que foi assassinado o )uiz de direito da 

comarca de Escada. 
Todas as más noticias de ho)0 produziram gran- 

de impressão na cidade. 

Bwonos-Ayros,  37  do Outubro 

A câmara dos deputados acaba de votar uma lei, 
elevando ao dobro o subsidio concedido aos depu- 
tados da nação durante o tempo das sessões. 

O jornal La Nacion, commontando este facto no 
seu artigo editorial, manifesta grande indignação 
por semelhante resolução, quando todos reconhe- 
cem a necessidade para  o governo de  fazer sérias 
economias. ,   .   ~ • , 

{Jornal do Commercio). 

Sah* «Ua, assim, llropoda qualquer macula, á des- 
peito das calumnla» quo lhe levantaram os adver- 
sários trefegos e sem moralidade. 

Como míliur que foi. o maior Tnstáo José Fer- 
reira náo recorreu do despacho de pronuncia paru 
ser subméttido ao plenário e absolvido como foi o 
que constitua a sua fé de olHcio, da qual todo mili- 
tar faz questão. 

Honra seja feita á imparcialidade do muito inte- 
gro, intelligente o illustrado dr. Pedro Leãp Vello- 
so Filho, juiz de direito de Pindamonhangaba, que 
depois de já ter provado sua isenção de espirito par- 
tidário annullando a eleição municipal de S. Bento, 
acaba de mais uma v«z dur prova disso, registrando 
nos annae» forense; de sua comarca seu caracter 
de disinctto magistrado. 

Ao passo que da decisão absolutoria da crime 
de respon»abilidade, do que faziam responsável ao 
major TristãoJosé Ferreira, pela prisão de Sebas- 
tião da Silva Mello, resulta a certeza da oondueta 
regular d'aquelle ; dos autos ficou provador-quem 
é o queixoso Sebastião da Silva Mello—que vive ás 
sopas do sogroj segundo as próprias ictcmuatiui 
d'elle ; quem sao as testemunhas do queixoso, sen- 
do Theophiio Corimbaba irmão da amasia de Gui- 
marães o vivendo com este e a amasia em companhia 
de mulher e filhos, a quem está educando em tão 
hda escola, sendo Victorio Schettino, in strumento 
dócil na mão de Guimarães,depoisdetersido victjma 
d'cllo, o o mesmo ris demais testeminhasda 'açcu- 
,açãu; quain é, finalmente, Guimarães, que as 
testemunhas da defeza referiram ter dado no dele- 
gado de ípolicia e seu escrivão, José Maria Gomes 
Leito e Albino de Castro, noexercicio de sua» func- 
cões ter tentado matar com uma punhalada Elydio 
Porfirio na Silva, ter mandado passar recibo' sem 
pagar etc. etc, ■•;,:■.. 

Os autos do processo de responsabilidade do ma- 
jor Tristâo José Ferreira são a mais verídica biogra- 
pliia do portuguez naturalisado Guimarães e de seus 
asseclas, os quaes são as testemunhas de viveiro, 
ávidas de perserutarem os desejos db Oulmaráe» 
para fazerem tudo que_ a elle fôr agradável, do» 
quaes o mesmo lança mão quando precisa. 

Tal foi o escândalo das contradicçoe» em que ca- 
hiram as testemunhas do queixoso, logo no primei- 
ro dia do summarío, que o dr. João Romeiro, advo- 
gado do queixoso, abandonou o patrocínio da; cau- 
sa, deixando de comparecer á segunda audiência e 
sendo por isso lançado da aceusaçáo, a qual prose* 
guiu por parte da justiça publica. por_»o tratar de 
crime publico attribuido ao major Tristâo José Fer- 
reira.   .      . 

Felicitamos por esse resultado ao nosso amigo, 
major Tristâo José Ferreira, ao partido conserva- 
dor do S. Bento, e do advogado dr. Câmara Leal, 
que defendeu o nosso amigo em tal processo, desde 
o começo até ao feliz desfecho que noticiamos 

E mais uma vez comprimintamos ao magistrado 
quo proferiu essa sentença, o qual sabe trazer com 
honra a toga impolluta do depositário dos direitos 
mais sagrados do cidadão. 

Ijorulros*, 3T do Outubro 

Acha-se ria importante e industriosa cidade de 
Bradford lord Randolph Churchill, chancelleiro do 
echequer, quo fora alli presidir uma solomnidade 
local. 

Por esta oceasião, o ministro pronunciou um im- 
portante discurso, no qual declarou que o gabinete 
presidido pelo Marquez de Salisbury não faria con- 
cessão nenhuma ri Irlanda, e estava resolvido a 
combater qualquer proposta do reforma tanto agra- 
ria como política. 

Madrld, 37 do Outubro 

Depois de uma conferência, que realisou-se hon- 
tera a noite entre os presidentes das duas câmaras, 
o presidente do conselho sr. Sagasta e diversos 
membros da maioria, a abertura da sessão ordiná- 
ria das cortes, quo fora marcada para o dia 15 de 
Novembro, foi adiada para 18 do mesmo mez. 

I>©rnam.bu.oo, 37 do Outubro 

Deu-se hontom á noite grande conflicto entre a 
policia e soldados de infantaria, do qual resultaram 
três mortes e muitos ferimentos. 

(Agencia Havas.) 
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(Continuação) 

—Quando volta í perguntou a bella hervanaria 
ao medico. __ 

—Amanhã. 
 E' cousa de perigo ? .<     - 
—Não, minha senhora. Nenhuma complicação 

me parece que haja a receiar... Repito, a ferida 
fechou-se demasiadamente depressa e é d ahi que 
provém o mal... As conseqüências podum ser gra- 
ves. 

—Que conseqüências? 
—Por exemplo: uma catarata, trazendo comsi- 

120 a perda de vista. 
—Meu Deus! exclamou Angela, fazendo-se raui- 

t0-?Aindi uma vez, minha senhora, tranquillise- 
se.   Cortaremos o mal pela raiz. 

—Está certo disso / 
—Absolutamente certo. _I_I„ Biua —Ah ! doutor, que Deu» o ouça I Se minha filha 

ficasse cega, eu ficaria louca. 
-Náo L que temer semelhante cousa, rainha 

senhora, respondo por tudo. ,:_; j, 
O medico Vetirou^se levando a B>awfengg£ 

pelo seu collegade Saint-Julien-du-Saua e deitou 
~ ■• • -um pouco mais serenada comas 

—       -  ficasse  ella 

para 

a bella Angela 
suas   afirmações, sem  que com   isso 
com o coração menos comprimido. 

Catharina foi   a toda  pressa   a pharmacia 
trazer os medicamentos receitados. 

Foíam posta»  duas mosca»   de   Milão  atrás da» 
orelha» de Emma-Rosa.    . 

Agora era questão só de esperar o» effeitos des- 
se medicamento. 

—Mama, perguntou 
que já estou melhor., 
rio que fique deitada? :j:_u_      ^   ^   ^^ ^ 

ha nenhum ineoove- 

—Melhor, muito melhor; quasi boa. 
—Que felicidade! 
E Angela cobrio de beiios as mãos branca» e um 

tanto magras da filha; ao mesmo tempo que eleva- 
va a alma para Deus, n'um arroubo de reconhe- 
cimento. ., . 

Mesraomesta occasiao pararam duas carruagens, 
na rua das Damas e diante da porta da hervana- 

Destas duas carruagens, apearara-se suecessiva- 
te o sr de Gevrey, o chefe de segurança, o escri- 
vão do juiz formador da culpa e os dous agentes 
Vagaluraè e Phosphoro. 

Luigi, por trás do assador de castanhas, custou 
lhe a reter uma exclamação de sorpreza. 
 Oh ! oh! murmurou elle, a policia ! Reconheço 

o chefe de segurança. Toda esta cambada da poli- 
cia irá comprar pasta de jujuba e pastilhas contra 
a tosse? u 11   u 

Era com offeito para casa da bella hervanaria 
que se dirigia a justiça. . 

O escrivão do sr. de Gevrey abno a porta e se- 
aurou-a para deixar passar os seus superiores. 

O juiz formador da culpa e todos os outro» »e- 
suiram-o. . 

Catharina estava só na lo)a. 
Vendo e»ta invasão de desconhecido», que em na- 

da se pareciam com fregueres, teve medo. 
—Minha senhora, minha senhora, desça depres- 

sa, disse ella com voz esgamçada. 
Atemorisada também com aquelle modo de a 

chamarem. Angela apressou-se em descer, e fez-se 
pallida como uma morta, vendo em face delia o 
chefe de segurança e o juiz formador da culpa. 

Por muito grande e natural que fosse a sua com- 
moção, teve força para dominar-se, e foi com voz 
firme que disse : 

—A sua presença em minha casa, meus senhores, 
admira-me e com razão.... Permittem-me que lhes 
pergunte que motivoostraz aqui... 

O »r. de Gevrey respondeu. 
—Venho interrogal-a, minha senhora. 
—A que respeito I . 
—A respeito da morte de Jayme Bermer, seu oae. 
—Mais baixo senhor, mais baixo, supplico-lhe, 

disse Angela  com vivacidade e com a voz abafada. 
—Mais baixo, porque? .   .    , 
—Minha  filha esta lã em cima... ainda doente... 

muito doente... e queria que o segredo do meu nas- 
cimento illegitimo nunca lhe fosse revelado... En- 

meus   senhores...   ninguém os   poderá 

Io supplente do delegado de 
São Bento 

Foi subméttido a julgamento,'era audiência do 
exm.sr. dr. Pedro Leão Velloso Filho, juiz de di- 
reito de Pindamonhangaba,no dia 14 do corrente, o 
1.0 supplente do delegado de policia do S. Bento, o 
sr. major   Tristâo  José  Ferreira,  nosso distineto 

(Do Guarany, de Taubaté.) 

Protesto 
O abaixo assignado, vem pela imprensa, protes- 

tar contra qualquer venda, ou oneração, que seu 
sogro João Chnsostomo Pereira, faça dos escravos 
de nomes Benedieto e Ephigenia, visto não ter di» 
reito para o fazer. 

Benedieto e Ephigenia, são filho» da escrava 
Maria, que em data de ao de Maio de 1847, foi doa- 
da pelo padre Joaquim Vieira da Silva, á tua so- 
gra, d. Maria Leodora de Castro, com a cláusula 
de não poder ser vendida, e nem sua produção, e 
por sua morte reverter em favor de seus herdei- 
ros. 

Em vista do exposto, é evidente, que tanto d. 
Maria Leoiora de Castro, e seu marido Joio Chri- 
sostomo Pereira, apenas possuem os serviços dos 
mesmos escravos, visto que, segundo a cláusula 
da doação, tanto a escrava doada, como tua pro- 
ducção, terão de passar á seus filhos herdeiros, o 
neste numero esta o abaixo assignado, que pro- 
testa não consentir, em qualquer alienação que 
haja, protestando mais, a todo tempo reivindicar 09 
direitos que tenha nos mesmos escravos. 

E para que ninguém se chame a ignorância, faz- 
se o presente protesto. 

Ribeirão-Preto, 23 de Outubro de 1886. 
i—3 CâNDIDO CVRINO DK OuvEinA. 

Muitas vezes nos afligimos vendo noâaaâ 
filhns pallidas, tristes, quando erSo antes ro- 
sadas e alegres e cresciam com incrível ra- 
pidez. Esta mudança tem por causa a falta 
de nutrição dos músculos, que, tendo-se de- 
senvolvido rapidamente, não foram suffl- 
cientememte nutridos e por isso acham-se in- 
capazes de sustentar o peso do corpo. 

Neste caso os médicos aconselham o uao do 
Vinho 011 do Xarope de lacto-phosphalo de cal 
de Dusart, único remédio capaz de impedir 
que o corpo tome inflexões desgraciosas. Es- 
tas duas preparações, que são verdadeiros 
alimentos, dos ossos e dos músculos, desper- 

1 tão o appetite, levantôo as forças e corrigem sr.  maior    1 nsiao  jose   rcrreim,  nosso uísiuicio 1       .      Jí...V- 1 •.       jl, 
prestiraoso amigo que acaba de obter a mais hones-  certoa defeitos physicos, antagomstas da hei- 
ta e justa das decisões—qual a sua absolvição 

a moça, á tarde, parece-mo 
E' absolutamente neee»»a- 

—Náo, minha queridinha. 
força» para te levantar, nao 
alente aisso, ante» pelo contrario.          

-Sinto-me com Gswnte» forças   e vou me le- 

"Âng^la tratou logo de ajudar ^-R°" « ££ 
tir-»e e depois de a ter envolvido em uma  capa 

pt&ciimtiJ***?* 

trem aqui 

""Angela abrio a porta do gabinete que lhe servia 
d^ saía de jantar e do escriptorio.        .   ,   . 

O sr. de Gevrey,0 seu escrivão e o chefe de segu- 
rança entraram com elle nessa sala. 

Caseneuve e Flo^y ficaram na lo)a 
Catharina, como louca, qniz sahir. 
Vaiialume deteve-a. 
—ETpere, min!ia vcihj, disse elle rindo, vai hcar 

aqui comnosco, »« fuor favor E nossj dever e sa- 
tisfação fazer»lhe companhia. 

—Mas, senhor... começou a cnaUa. 
—Náo perca tempo, nem palavras, interrompeu 

o Phosphoro-é a ordem. Não se trata po-s de dis- 
cutir, mas de obdeeer. 

Com o corpo todo a tremer, como se algum pe- 
ru» «rande a ameaçasse, Catharina deixou-se «. 
hiTeS uma cadeira eoecultoií p,rosto com as mao». 

de jantar ; náo podia, portanto,  ver o que se passa 
va na sala. ... 

Offereceu machinalmente cadeiras as suas temí- 
veis visitas. 

Os magistrados ficaram de pé. 
O sr. Gevrey ia tomar a palavra. 
A bella hervanaria náo lhe deu tempo para isso. 
 Vamos, senhor, exclamou ella com impetuosi- 

dade febril, que novo interrogatório me vai fazer 
supportar ainda ? Não lhe respondi tudo quanto ti- 
nha que lhe responder ?... Não tenho nada mais do 
que Irie dizer além do que lhe disse na estação do 
caminho de ferro de Pariz e em Saint-Julien-du- 
Sault. Como nada soubesse ; o que lhes poderia eu 
diler ? . . ,     •   ■ • Descobriram o miserável que, depois de ter as- 
sassinado meu pae, quiz matar rainha filha ?... Vera 
exigir uma confrontaçáo entre ella e elle, afim de 
que ella o reconheça, visto que o vio ?... Previno-os 
que, nesta oceasiao, oppor-me-hei, com todas as 
minhas forças, a semelhante confrontação... 

•Minha filha não está emeircumstancias de a sup- 
portar... A viagem deixou-a cansadíssima. A pobre 
menina soffre mais ainda do que em Saint-Julien- 
du-Sault, e o medico, que sahiu daqui ha pouco, 
ordena os maiores cuidados.» 

O juiz formador da culpa havia deixado fallar a 
bella hervanaria, sem a interromper, convencido de 
que, no estado de •perexcitação manifesta,era que 
se achava, podia escapar-lhe alguma palavra que a 
compromettesse. .   .    , ,    . 

Dada a sua convicção quasi absoluta da culpabi- 
lidade de Angela, nao vio naquellas palavras senão 
uma ousadia prodigiosa, ou, para melhor dizer,uma 
estranha e revoltante impudencia. 

—Escutando-a até ao fim, minha senhora, repli- 
cou elle, fiz apenas um acto de deferencia pela mu- 
lher. Poderia tel-a feito calar, logo ás primeiras pa- 
lavras. A justiça, quando procura a verdade, vae 
direita ao seu fim, e náo se deixaerabaraçar por ne- 
nhuma consideração, seja de que natureza fòr... 
Agora queira responder-mo. 

O escrivão tinha posto as folhas do papel sellado 
no oleado,  que cobria  a  mesa  e estava prompto 
para escrever.       N 

O sr. de Gevrey, proseguiu. 
 Foi no dia dou» de Dezembro que se apresentou 

em sua casa a menina Cecilia Bermer? 
—Seria-me impossível dizer com exactidão, se- 

nhor, respondeu Angela mas parece-me que o 
acaso (e carregou nesta palavra para lhe dar bas- 
tante força) pôz Cecilia Bernier em minha presença 
no dia dou» ou tre» de Dezembro. 
 Assevera de novo que ella não perdeu,   em sua 

casa o agenda que encerrava a carta de seu pae, 
recebida mesmo naquella manhã e contendo ainda 
a metade da somma, enviada por elle ? 

—Com certeza, senhor, asseyero-o do novo !... 
Se esse agenda tivesse sido perdido cm mi iha casa 
e eu o tive3»e achado, teria-o iirnied.atimente en- 
viado á menina Bernier, guardal-o, seria commet- 
ter um roubo. 

Angela acerescentou com pungente ironia. 
—Mas visto que me julgam complico de assassi- 

nato e que assassinato ! um pamcidio ! podem 
perfeitamente aceusar-me de roubo !... Quem pôde 
o mais, pode o menos , .   -        ,  . 
 Nenhuma aceusaçáo até agora foi   formulada 

claramente contra a senhora ou, pelo menos rece- 
bida, riti» 91M Mi* Ji»«./-  IPRM O i«» fori«- 

dor da culpa. O que eu lhe peço é que esclareça a 

leza. 

justiça 
—Mas senhores fal-o-ia se pudesse , ma» nao 

posso. 
—Em resumo não viu o agenda da menina Ceci- 

lia Bernier ? 
—Náo senhor. 
—Nem a carta que elle continha ? 
—Nem uma nem outra cousa. 
—Conhece o tabellião Benjamin Leroyer ? 
—Conheço-o de nome senhor, e somente depois 

que encontrei o seu filho em Saint-Julien-du-Sault... 
E' a esse filho, como sabe, que devo a vida de mi- 
nha filha. 

—Ignora, se seu pae Jayme Bernier tinha negó- 
cios cora Ben|amiii_Leroyer,seu amigo e, ao mesmo 
tempo, seu tabellião ? 

—Ignorava-o completamente. 
—Antes do crime talvez que sim. 
—Ignorava depois, como antes. 
—Comtudo, deve ter em suas mãos segundo 

creio, documentos que lh'o possam dizer...—Oscar 
Rlguult deve-a ter informado. 

—Oscar Rigault, repetiu a bella hervanaria, com 
tom feroz.—Trata-se, não é verdade, do homem 
que »uppãom o meu complico 1 Pois bem, conhecia 
ta.uo esse homem, como conhecia Benjamin Le- 
royer. 

—Tome conta, disse o sr. de Gevrey recorrendo 
á tactica familiar dos juizes formadores de culpa e 
geralmente a todos que querem obter uma confis- 
são que se lhes recusa. 

—Tomar conta, em que ? perguntou Angela. 
—Oscar Rigault está preso. 
—Então que esperam de mim, visto que tem se- 

guro este homem, devem saber se elle toi o assas- 
sino. 

—Sabemos... Acabrunhado pela evidencia, Os.-ar 
Rigault fallou e a» suas palavras comprommet- 
tem-n'a, de maneira muito grave ! 

O juiz formador da culpa esperava ver a bella 
hervanaria curvar a cabeça, anniquillada, ve.i- 
cida. 

Ella ergue-a, pelo contrario. 
Os lábios encresparam-se-lhe ; o fogo da indigna- 

ção hrilhava-lhe nos olhos. 
—As suas palavras comprommettem ! exclamou 

ella encolhendo oshombros. Qu; fábula impossível 
está inventando o senhor ?... Que pôde haver de 
commum, no passado e no presente, entre mim e 
um miserável assassino?... Pretende fazer-me^des- 
cerão nivel desse infame ? Náo o conseguirão !... 
Basta de semelhante» humilhações senhor, hiu-| 
de uitrages !... Náo mereço nem uns nem outros ! 
Não sei quem é este Oscar Rigault e o seu nome 
mesmo é-me desconhecido. 

—E' o que olle não diz '....   Affirma   conhece-la 
—Um assassino póds ser perfeitamente um men 

tiroso. Além disso, o que significa essa alfirmaçãor 
esse Rigault conhece-me, e possível; mas, ainda 
uma T;Z, eu não o conheço... Escutando o senhor, 
juro-lhe que penso sonhar... Que fiz eu para mere- 
cer a monstruosa aceusaçáo ou riev-no as suspeitas 
abomináveis que pesam sobre mim ? 

• Ha na minha vida um acto qualquer máo que 
tenha prejudicado alguém ? Soffn... lutei... traba- 
lhei... eis aqui a minha existência. Percorram todo 
o meu passada e não encontrarão nelle nada que 
me faça corar, salvo uma fraqueza, uma  só...  ma» 

filha, pela adoração que ella me inspira I B havia 
de mandar assassinar a meu pai, (pagando a um 
cúmplice I Ora vamos, o senhor mesmo não acre- 
dita em tal. 

O sr. de Gevrey pensava : 
■—Que grande comediante que é esta mulher I Se 

não se impuzesse a evidencia, era capaz de acredi- 
tar na sua innocencia e depois em voz alta e com 
frieza disse : „*■,-; 

—Vamos proceder, minha senhora, a uma busca 
em sua casa. 

-Uma busca era minna casa, exclamou Angela 
com espanto. E cora que direito ? 

—Na verdade, minha senhora, uma pergunta des- 
sas nem merece resposta. 

—Desta fôrma o senhor presiste nas sUaa aécu* 
saçóes de complicidade I I 

O seu amigo Fernando de Rodyl pedio'lhe que 
fosse sem piedade para commigo e que me tortu« 
rasse ! 

—Saiba minha senhora, que não é o amigo da 
Fernando de Rodyl que se acha aqui nesta ocea» 
sião ; porém sim o magistrado, um juiz formador 
de culpa, que não tira conselho senão de ti e que 
não obedece senão á sua consciência. 

O sr. de Gevrey voltando-se para o chefe de M* 
gurança acerescentou : 

—Queira mandar começar a busca, dianta d* 
nós, pelos teus agentes. 

XIX 

Angela paz as mãos. 
Ia fallar. 
Mas, nessa oceasião, ouvia-se d vaz de Èrama-» 

Rosa muito fraca^e quasi queixosa. 
—Mama, mama, dizia essa voz. 
A bella hervanaria estremeceu. 
—Já ahi vou minha filha, respondeu ella. 
E correu para a porta. 
Entre ella e essa porta se aihava o chefe de se» 

gurança. 
—Queira ter a bondade de não sahir, minha se- 

nhora, disse elle com tom polido, mas imperativo. 
—Minha filha chama-mo, senhor, bem o ouve... 

replicou a pobre mãi- Ella está doente... muito 
doente, bem o sabe. Tem precisão de mim... deixe- 
me ir ter com ella, supplico-lhe. 

—Pois então, acompanha-la-hemos até ao quarto 
de sua filha... disse o sr. de Gevrey. Começaremos 
a busca pelo» quartos de cima. 

—Vão proceder a essa busca diante de minha 
filha? 

—Assim é necessário, minha senhora, visto qua 
sua filha esta presente. 

Angela fez um gesto de cólera ; franzio a testa. 
—Venham, senhores, murmurou ella em segui- 

da, com esforço, não o» quero deixar de acreditar 
que as suas buscas me mettem medo. 

Abrindo a porta da sa'a de jantar, subio na fren- 
te para o quarto da filha. 

O sr. de Gevrey seguio-a, acompanhado do es- 
crivão. 

O chefe de «egurança fechava a marcha. 
Passando pelo corredor que separava a loja da 

sala de jantar, disse a Caseneuve. 
—Acompanhe-nos. 
E depois acerescentou, dirigindo-se a Flogr.y : 
—A ordem continua: ningmm :»he daqui. 



—— 
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Aos Poços de Cildas 

Aooncurroncia dai donuii pi-i 1I'íó ia n- 
to gramle. Já oitâ pr)^ i i . uirt'H t>f.iiic, I- 
ram a» eiamnguus, ud t't'>U< wn.itiu tnit 
a eapücie (lu sypliiliit, u u a uu.ii iu'u>i 
tampo qutmdo o duentü fttí Ua i du ul^iiti do- 
purativo duruuto us bmiliD-i, p r i u c i p n 1- 
mente do gmmuio Uloor Aattp-torlcit, ultu.'- 
nado com o.s pó.s dopurutivo.s da Meuduis, nne 
ii.io ha iiypliüiii quo rodiala. 

Cd doimuvs du rtkeumiití.smo de qualquer 
qualidade voltari.i porteitauimitu bou-i no 
uaarem do Anti-rlieumatico PiuiLidtano du- 
rante o tempo dod bauliod. Uste auti-cliuuiua- 
tico j& teia desmcaranyado od doentes de 
muitod aonos. 

Oa Pós Aiiti-hemorrhoidario.-mei-io um po- 
deroso laxauie para as pesdoasque sutfrerem 
do escandecencia durante o uso dos ba- 
nhos. 

Estes medicamentos süo do pharmuceutiuo 
Luiz Carlos, e obtiveram a sancçlo imperial 
com approvaçlo da exma. junta de hygieue 
da Corte. 

Dejftòsitarios : em S. Paulo, Lebre, Irmlo 
it Mello : Poços de Caldas, na loja do Ma- 
chadiuho : em S. Manoel, José de Campos : 
Botu<5»tá, Cardozo, Alfredo : Itú, Valente & 
Comp. : Brotas, loja do Burros : S. Carlos do 
Pinhal, pharmacia Luiz Carlos que attende 
as consultas e responde cum promptidlo so- 
bre os seus preparados, Depositário nus Dous 
Córregos, Diogo Mandes. 

\i> 

■ 
wmm 
ii.inii.) 

^^ 1!. .   .-■— 

iln ira o, 4Hri\   iini^K" " 
(•> li   ia   o i u   i li'iii'iu ' >- 

• o nli. oi .  » <■ n ■ IHV i u 
)IIII,'UIIMII « ii   üiltHàÇ   • 'iíl 

I) 

|> o) "-t»». 
il i  tllirotiina -'ilt Rn    a 
i<'il ilti, n iiii .i. llniM' 

tim» .    o nu ii ■ Ju 
i^p • | >'   pr i-O'1- •• 

■ rilliOMiiair*    lll<'   i 
■ « J itaii, •■ \"tw 
n HI -ü iiti* ■> "fn 
i    b'IlilltHyA»,  qn»    I 
«    -n IMI • n .   D fh 
«. i|     ti^uan   liiMirf     l'<, itltiiu il 
■ ■ itrt    «ilDiiurii. . N    il     i' li   r» m 
»,  •nr'i i iiiii    i   UM pfii, o t.iH n>i4 '<   i 

il ri    .. nf»   da ib ■' iiMbliflJSi 

i uri 
!•»    11 

I     'U 
.tlki 

I     O 

■ ,111 

• 1 

irá 
j.      pr, l 

,.   i.W 

I    1 ■" 

■> I 
ri 
li- 

ii 
' (i 

i' lUlil   • 
i>    i    iga i 

i riiiiii 
.mi., -ia 

■t i. iiiliiu dn «USO 
F. d, Sjlhs Olivcirj Júnior, 

S    .   . i 

Kuouiauao a© ou-oico cio .■^. i^uuio 

'imn-y 
íia oídem du iil no. e BS>U>i 

An I • A inOI      'In "ul   H K 
n n   v   luilu    lo   deu HIO 

ui<t Im-iMil dri ra n ili 
■•xauni.il- rii.i.iiiil.in • '-ii-l 
a H.IH f iMiidadn ; u i|uii, mn 
^ .)■ ll   i| Itil.- .1  rium,     I111..111 
ia, a u '> dí NOVDIIIIII.I    .ox 
H» a   iiixiu üi., ou ti dns oê 

sr 
f 

oonai bi 
nu ii  bn 

i iii e 
lia   a 

'U I de Si <l 
a d UUIII no e 
ia i   - n i r    mi anuo 

i li i'i vniii' .i du      1.4 
^bii ia , no      •••t' -iii 
in    flil nro   d i   (0   ui 
diis ntei-, (• (   a     |i 

IX 

3—2 

EDITAES 
O dr. Carlos SperidiSo de Mello o Mattos, 

juiz de direito do 1° districto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo com jurisdi- 
ção no 2* aa fôrma da lei etc. 

Faço saber a todos os interessados que em 
virtude do art. 4o, $8° da lei de 9 de Janeiro 
de 1881 incluiu no alistamento de eleitores 
do Sul da Só o cidadão José César Marcon- 
des de Brito, e na fôrma do art. Io, § 11 do 
decreto de 7 de Outubro de 1882 foram os 
seguintes cidadãos: 

Antônio Maria Pinto de Araújo Novaes. 
Euzebio Antônio de Siqueira Bueuo. 
Francisco Orphôo. 
Silvino Amor, também incluídos na lista 

de eleitores do districto do Sul da Sá, sendo 
o terceiro da freguezia do Braz. 

E para conhecimento de todos mandei 
publicar este. .,.»„,._,, 

S. Paulo 28 de Outubro de 1886. Eu José 
Marques de Oliveira, ajudante juraniflatado 
o escrevi. E eu Antônio de Mascarenhas 
CamelloJunior escrivão  interino  o  subs- 
crovi. 

Carlot Speridião de Mello ilatios. 
O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 

de direito emjurisdicçãoem ambos os dis- 
trictos criminaes desta comarca de São 
Paulo, etc. 

paa saber que flos requerimentos em que 
os cidadãos Amador Bueno, Antônio Alberto 
Dantas do Amaral, Eugênio Maurício Boli- 
dalr, do districto do Norte da parochia da 
Sé ; Zeferino Rodrigues da Costa, da paro- 
chia de Santa Iphigenia; o José Antônio 
Gonçalves Liberal, da parochia da Consola- 
ção, foi proferido em cada um dos ditos re- 
querimentos o seguinte despacho : 

a Incluído ; art. 1% § U do decreto de 7 
de Outubro dç 1882. » # 

E para conhecimento dos interesaaaos, 
expede-se o presente na forma da lei. 
S Paulo, 27 de Outubro de 1886. Eu, 
Elias de Oliveira Machado, eicrivão que es- 

Carlos Speridião de  Mello Mattos. 

çõai i ara   XUIIH» do «omuci»". Niwt 8 i-xa u » v o - 
u.rvurao (i iocipiidii   do «d nc», i*xp    «Io pi-a 
uc ila    10 U d i o rreniH mez. dp-'iid mii   nào .-0 

IIUM   rol çSt   en t*   uma»    ouna- soiaiici'S, o m 
oiinv i!   us u o i',.-t'nlii d*   ling  nu 

O   ma no iln   OiiiiiiPl i« i!'"t iia;iü » BI r dopffi- 
dnuie   du di'    Aiiilim»""!"'     BA diiim- d^ iiabitittdu 
aiu O'IIMI> trl>, ««ra    omxil ntii alniilti Ju au uxam 
de üo<'ijri|ibM aCo ia imptiia 

Nà.i   pódi-ra iirwir    à*   Pliiloíopbm n (|n(< Bi" 
tiv.r siiilii iipi-r ivaln «m   HmlorU a am ti>d»s as lui 
Koa- vX g da   pa a a mi ricil a    no «urso Mipfrior, 
fiucwad    i'g mui. at'    pi II-I.II a iiHi nu i1»-li e   d>- 
ingu s •> me ijiizor -er a linit ido uo de ttehior o 

e H di a 
A. iiiiiiriivaçSo d - inil-'ia-. qilB d-venl prcorder. 

se provará cmn oa ti * ju ita ao req lerimeoto pai» 
a iii-o-i: Ç<., ou eíh.bid» dé.n.i», maM^iimprn antes 
dó eímne d»; m» ■* ms 'If^e II)OQ'8» 

O exame de PormtçiKi, ilo IJ IH! dii.iundo o d-- 
ijual'|oi'r oul-H o alTia, o m-çura loi» que livorein 
Hido enc-r alHg «s luverll■ç0^l^ par» o» (!•' lintrua- ; 
aegnirae hli "» de utras lingtus c, Onalmènt», os 
da soienoUi» HHH d a» preinmoiti amiuuciadoH e 
i-.onf rme o permiUiruiU os trabalb' 9 do curso sn 
p n 11'. 

S-tJretarla da lía-cliUle 
18 de Outubru de la8ô 

O «' crelario, 
André Dias dj Aguiar 

« v. ■, den   alt. alé B àe Nov 

Ssrúu condiç iai do winiMO», além dai JUposi- 
çOMdi   141   a   ./4'J^   'JJ'ÍÜJluu,u.dj

1''1^'0 

li IUí Jo .IU.IU J rjialo.io tfWUccfOiUUui pulo «a- 
UJ.I.UMO io .iuiàVi ^rnio á-i aauuu o aliva. 

X 

o eoaüMfioaarto pod^á, sem aarnsato Jo custo- 
das ouras, saunitaii- o iy«taaia do luudaijaü adoo. 
tado iiar oano que OlfaMiM M mal nis uarantias iW 
UítablUdads « duraçáo. Nanhuiu muJilicav-uo po- 
djra, ciuratanto, soi-  f.-itu sem previa  uutoruuiiao 
Uo tjovorno. 

W 

Oi planos, relatórios e mais documentos relativos 
ús oui-as om concurrenciu poderão ser examinados 
aa secretaria d i agricultura todos os dias úteis, das 
ij luias da manlia ás 3 da tarde. 

XII 

O concessionário terá preferencia, em igualdade 
da coadicóes, para a execução de obras se.nelhan- 
tes que durante o prazo da concessão se tornem ne- 
cessárias no porto de Santos. 

XIII 

O concessionário entrará annualmente para os 
cofres públicos com a quantia necessária para a 
liscalsaçao das obras e serviço da empreza ate o 
máximo de  i 5:oooSooo. 

XIV 

Banco da Lavoura 

S. Paulo 
4* Chumudia de «npitMl 

Convido os srs. acolonistM deste Banco a 
fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
futuri), H4'mifndii de capital a razão de 
10 "/„ ou 200000 uor acção, em S. Paulo, na 
niftde S. Bento, 31, sobrado, e no llio de Ja- 
neiro oin casa dos agentes do banco, os srs. 
Ribeiro, Burros & Braga, rua 1 de Março n. 
55, 1" andar. 

S. Paulo, 28 de Outubro do 1886. 
O presidente do Hanco, 

10—1    Francisco de Paula Ilabello e Silva- 

Füaio 

d; Dirnilo de S. Poulo, 

inspoocoria gorai do uy-glene 
líuivinu;» i qimdi ifloo-rt tt d. raiíuliimeu 

•oquabaixo.^coinodecreto n fl 54 do 3 du FaverSiro 
do corrente «npo, a iuípeeiori" g<ral ii« bygieoa 
fai publiec, pel> pr-.Ho de oito dl s, qne o cidalae 
Joi> LouMQytd^ A.lm4d* PradolhednUiu a .6 
gu:iitu e içio oo n docum^iilos que sul •fazem «» 
«xigi>n •iaf d i art   113 du cttadò reif ulnm ntn ! 

.l)i Jofta L u «mo di Mina du irado, liilaJ-lo 
bi-.zi.'eiro, rf.üiileiilo m »f l« dn Noesa .Senho a du 
p4t oeo do Jahú, tr vinca do cJ. \'<i o, queleiid 
a< b» iluayõ i ..e.-o.-sari ^ p»r d ngir um» pti» - 
IUIOU e pr(?li'Q lio do «bnr a os n« refi-rl Ia 'P a, 
uai lóleisnu faz.T80in piévia I can a ia V. Kx ; 
pona.lo. n-niiT a V Ex »» iligua C iicodar-lha • 
impe ra'a lica 5i- O *>ip» l««n..< fiz aarlo a hir- 
se i-m coLdi^ÔJ* da «pr I CB.ICHíIIU aoiu e» Jüconieo- 
t-iHquae-tan.snaiu, OM qu H* «.vàe •oufornie co>« 
* diso nc* . do art. US do <«g limea o n 5ü4 d 
3 d-i Keve" airo do urro.to anuo Ne-ta» tt-rmos 
pele d f-rimi-n n. —(4. Ll M.-JBI.ú, 28 d 8i- 
t o toda 1886.—/oia LourençodlAlmnidiPrado. 
S bro   r laKlaii.iiha du   iUO iè a » 

E da. lar» qu-. ai n nham piia macealino rormado 
lhe comniao c<r, ou á nsieei.r a de hygíe e ia 
«rov noi* de 3 fau o « re-nluçléde i-Bl»D;lfç r 
ub rin-M»Bi ctUla loca'iiade, oonc der* ao|r tio 
a IIOTOI r qui-rid' « .   „      , 

In-píotori»   v-.al   dp hygi-ne, 13 d^ Outubro i-e 
l8^B._nr. Pedro Affonst de Carvalho, 

8—tf ai ralario. 

As obras de que trata a presente concurrencia 
teráo comjço dentro da seis raezes, » contar da 
data da assignatura do contracto, e serão concluí- 
das dentro üe três annos, sobr.paaa, em ^alquor 
dos casos de uma multa de 2:000*000 por m.z de 
demora. 

t Jv V 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura ate o dia 15 do De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

O proponente prestará no thesouro nacional, 
antes de findo o prazo dai concurrencia, uma hança 
em dinheiro ou cm apólices da divida publica, na 
importância da 2o:oooSooo, para garantia das 
multas do contracto que celebrar. * 

Somente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admiltido a con- 
curso. Si, preferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perdera 
o proponente, em beneficio do mesmo thesouro, a 
importância do deposito. j   /-»..,.u. 

Diractoria das Obras Publicas em 19 de Outubro 
ds 1880.—/. F. Parreiras Horta. 'Q—a 

Faculdade de Direito de Sao Paulo 
De ordem do exmo.sr. isonselheiro director 

dr. André Augusta de Padua Fleury, taco 
publico que  serio  admittidos  à, iuscnpçao 

Fugio no dia 18 deste inez ; da fazenda 
do tenente coronel Pedro Dias Baptista, em 
Santa liarbara do Rio Pardo, o seu escravo 
Ângelo, de côr perda escura, idade 35 annos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, intelligente e fallante ; é domador de 
animnes. 

Gratifica-se com 100S000 a quem pren- 
del-o e entregal-o a seu senhor na referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Ri- 
beiro. 10—l (de 2 em 2 dias). 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande festa 

Onde poderá entrar tanto o pobre 
como o rico 

Única e extraordinária 
Funcçáo 

NA   NOITE   DE 

Domingo, 31 do corrente 
AS 8 11» EM POMTO 

\ ATTENÇÃO 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na provincia do Paraná, situado á 
5 legoas do Itararé e este á, uma legoa desta 
praça ; cuja fazenda mediudo 2,500 metros 
mais ou1 menos de diâmetro e de fecun- 
dissimos terrenos promette couseguintemen- 
t3,bijra futuro à quem possa cultival-a, 
contendo beinfeitorias :—Casa regular, co- 
berta de telha e em bom estado; olaria, 
gramraado, etc, cuja renda se fará por 
1(5:0001? em condiçOos rasoaveis. 

RealisaJa pelo celebre   prestidigitador o 
physico 

Henrique Moya 
Formado nas escolas de Paris e Allomanha 
Acompanhado pela sua senhora 

Mme. EL0ISEM0TA 
RECENTEMENTE CHEGADOS 

Systema completamente moderno  e som 
apparelhos. 

PREÇOS 

l' e 2' classe Camarotes de l' e 2' classe    .   .    151000 
Ditos de 3* lOíOOO 
Poltronas 3100» 
Cadeiras e Platéas 21000 
Galerias 11000 

Bilhetes a venda na Casa Garraux. 

para os exames, permittiuos pelo art. 20 ^ 1' 
5o decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os aluamos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de bão 
Paulo, 21 de Outubro de ISSO. 

O secretario. 
André Dias de   Aguiar. 

Lenha rachada 
Na rua do Gazomülro n. I0Í aeba-se monta Ia 

uma empienn de <•. hi r»i-had« pur nnehin», onde 
se encontra sempio lenhi .1" ijuiilquer dimensão « 
para fogOea i'0' nn" Icns. Os pe lidos 1 ó lem ser di- 
rii>i.1o< a iDniiuu ^ffl -ina 011 im ra< ''o rnmniercio, 
«rmüím toa b«lxi« dn Diário Mercantil, < a o» 
nflloinii dn o rri » ;o brijo du   S. Pfangjgg"-    ?B—a 

Õ SE A">oi>i" d« Aohai.   Mel o, juiz sub.tit.ilo da 
a» W» er«l destn comarca d- 8. Haul» 

Ud •'nem du illma   6 et no. tr. dr. fcututuii taf- 
loa   Uibairo   de An.lr 1 ia XUcb dj e Slv, dir« tir 
i-itemn,   fç.   publico   nn •, ("Io p'»'" de q'i iro 
me fi', a eomar d< dti du  prezenle elital, »clia-fa 
wU«rU   nest»   storeta i»,   em tod.n us di»< utcii'. » 
i jsenpçio p^ ra o   em o irsn a cheira d- lnRlez do 
üur-o d- preparuturiosi-n-fX   a e ta fi.Cildade. 

Aos oai.di Utoa lucumb^ pr vur : 
l •   A iiunli udi) df cdaiAos b aal iro» 
a.«    Maiorláídí  Pg«l , 
3 •    M'irali.l-di' pur n.eii)   Io :itkniit,l|o* doa p<ro- 

lioi e d' f ■ bi iiirnln   IIOí luíc^r^s iinile bnuvtimn 
re.<iili In ili.Tan.u u.< u t mus t-liioo *u oi 

4,"    Capaoi ia i-i proii-si  m!. ,   „   „    ,     . 
S»C-»t«rÍH d   K* uMudu de   líireit   de S. Haule, O 

le Outubio do 18SU 

(^ dii*" eoi-Hi'oiil vo 

O 8 a eta i •, 
André U H« .Ia Atuiar, 
f as t'*» e -ali.i 

frMttMi»d»(Sn«i«s»o.  ooaicjuHtr j n O--, um» 
DOrt* "um por-ío. tado d. »?..i.- m    Io .3 m t > 
S.iVrobfeMdiío.pooe.nui.oana n .d   iaoá : 
dirtdindop.lo l.do dlrm.. c..i ^'f^Z?'' 

d«3Sa«P«»« ded. M.ri- Vi.Hnir K rk. - 
Silr^ove a.mto» d.»'«" A"im « ■ a " 1 ■• " "■ 
^•«Udo por que» ro.i- d.r • mi or I nc offere- 
m'" li, e lií». acira» d. » «- . to» 8 i» a .).. 
ehigae ao 

n  láu 
«Ud 

«...   no «•• "•^B--I1,n 4. „ „. „.,„ 1,.,.. « 

$^&A&n$ puM-cad • Pi-   P- 

áí Àhreu «'crivAo qie o ta*>'C-er,.-AnhataMello 
K,tiVoa'"!" iihqa do uior de ,0.ir.*.n»a. 6 ,, 
devidtmi-ntA nutinada 

2_a ('it-i       

iS&TiW fi*&J lilv.. directer D 
inle- 

SSLiSÇJXda  Pr«»eHle <ia>a. .té o .li- 31 do 
correnie «""'t ~ ,_.„,r.^i„   „,,, oa ezamea de Ia 
dia*   «!•>*• 
gUM. 

«■   iDkcnpfdaa   p»tâ oa exame» de Ia 

exima do portaguei pNcederd a 

AIlnliSteiHo aa Agfioultura 

DIREGTOR1A DE OBRAS  PUBLICAS 

Edital chamando cêicurrentes para a execução das 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ordem de s. ex o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negócios da Auricultura, Commercio e 
Obras Publicas, receberá esta direciona propostas 
para a execução das olifas ds tnelhor.iniento do porr 
to de Santos, nas seguinte condições : 

As obras serão executadas de accordo cora o pla- 
no e orçamento organisdos p3io engenheiro Domin- 
aos Sérgio de Saboia e Silva, co.nprehendendo u.n 
cães e aterro entre o extremo da ponte velha da es^ 
trada do ferro e a rua Braz Cubas. 

II 

O concessionário assentará ao longo do cáes uma 
via-ferrea dupla de i-^o de bitula, para o serviço 
dos guindastes e wagons de descarga, e consiroira 
os armazéns que forem precisos para a guarda das 
mercadorias. 

O concessionário terá uso e goso destas ebras pelo 
oraso que fòr contrastado, com as vantagens e ônus 
istabeíecidos pela lei n. 1746 de i3 deOntubro de 
1869. IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o annos, no máximo. 

V 

Vuuiiltlatle  «Io «ireito 
de 3. Paulo 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro inezes, a coutar desta 
data, acha-so aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripçio para o con- 
curso a cadeira de Bhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadio brasileiro. 
2o Maioridade legal. 
3° Moralidade  por meio de atte-itados dos 

chos o de folha corrida   nos logares on- 
de houverem   residido  durante  os   últimos 
cinco annus, 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria  da Paoaldade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

AwMk /Md» rf» Aguiar. 

ANNUNCIoS 

paroc 

■Ift   boníi oantoirrg para aa obra» da ponto dí- 
J guira, Rio-Urunrto  proloDgamtmlo da Ci' 
Mr gyana.   Puga-se &$000, 0$000 e alò 0$5GO 
por dia.    Serviço garantido por 15 meiea. 

Dirigir-se a rua S. J"»é n. 72, fabrica de 
massa de Dal P rio e Cnsine. 

K_7 JofL' llon.Mni & Oomp. 

A mim DO 

«    s 
M B < 

A 

« 

2 

AUençâo 
Vm^  Vvrf. P.)rlusier, costa reira f rancei a 
Parlioipa a« aaaa amiga* e (regaesae. que 

niudon a soaffflcina de costura da rua Ho 
Crmon. 21. para a rua de  S   Jo-é n    99 
nlo etipt-m mcrtcr a  mesna  ornflança de 
olaseimas  fAtnilias  qua  a enoanegar^B) 

Ao» mistere» da sna proflusfto. \5— 4 

To mm 
As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10 

t 
D. Adelaide Trigiieirinho Seisas e o con- 

selheiro Dniniugos llndrigues de Seixas, dr. 
Fehx Uodngues de Seixas e sua senhora d. 
Zulmira Cassale de Sáisas, dr. Monteiro e 
sua seuliora d. BiMüilia Rodrigues Seixas 
Muiteiro, au/.entes, dr. Antônio Joaquim Le- 
me e sua senhora d. Miria Elizi Trigueiri- 
uho Leme, viuva, inuls, cunhado e amigos 
do dr. Ulpldio Uadri^ues de Seix.as 
fallacidü uast.i cid ide rugSo iu pes-oas de sua 
amizade o caridozo obséquio de ncampanha- 
rem os restos mortaes do mesmo fiuado desde 
a casa de sua residência a rua do Vergueiro 
n, 137 até ao cemitério municipal, hoje a l 
hora da tarde ; por cujo neto desde já se 
confessam agradecidos. 

«n&eíTuu"! 0n*ô' w.idTaVmiirido *' m criMça. 

•tStSSCTS»*'^ deDi-aitodea. Paulo. 
8 *« 0ut-br0

Bt^|-n André Di.^eA,.n»r 

-^^^Srn«ea^matm0' t 

1 '  0 pr,Ç".0 0O*)(Í)-i * A"erih,iç*o.lar-' 

direito 4« "ífíS-S!?*»- e br. ... b.rr-r. * 
frrguUU 

*£ *   *      A.   WDW a 6*. Hn^lm-nK as demai 
peralfuat.»»   ia    f00^   „ 49 x\t"\ d., eorf»»» 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, de accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que náo fore.n necessário.* ao serviço da em- 
oreza O produeto do arrendamento será reunido 
ao das taxas do caas para os fins da 2« parte do § 5" 
do art 1° da lei de i3 de Outubro de 1869 ; no caso 
de venda, será o produeto da mesma levado a conta 
da amortisação do capital. 

VI 

Findo o praso da concessão, reverter"o para o 
Estado as obras, terrenos e bamfeitonas, bem como 
todo o material rodanta da empreia. 

Vil 

O eoverno reserva-se o direito de resgatar as 
obrasTtM fôrma do art. 1", S 9o. J\le' dsiiác Ou- 
tubro de 1869. Para este rjsgate, bem como para a 
rediicção das taxas do 41; trata o art. i». ^ jo, da 
mísma lei, será deduzida do custo d-is obras a im- 
portância que já tiver sido amortisada. 

VIU 

A eoncurroncia versará aobre o prazo da cooces- 
«ao e sobre a» taxas a cobrar pela atracação dos na- 
vios, carga, descarga e armazenagem das n^rcado- 
rias de confor.niiade com a lei de i3 de Outubro 
S 1860, sendo as taxas de atracação dos navios 
calculadas por metro linear de cães oecupado, e as 
de carga, descarga • armazenagem por peso de mer- 
cadoma. 

COMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communico aos 

srs. accionistas desta companhia,que em vir- 
tude da resoluçio daassombléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, á contar 
de amanhã até 3 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripçio de acções da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/. 
ao anuo pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
cripcV» dentro do mencionado praso, findo o 
qual, ser.lo cilas cedidas aos não accioaistas 
iiue pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
eripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15     \\ Joiiijiiim CorrAa IHaxn 

Loj.-. Cap.*. Sete de Setembro 
Porordem no pud.-. ir.-, ven.-. convido a 

todis oaiir.*. do nossoquad.-., e que estive- 
rem quites com a respectiva thesour.-., a 
comparecerem na ses.-. esp.-. que teràlogar 
sabbado 30 do corrente, às 7 e meia da noute, 
afim de proceder-se àeleiç.'. das luz.1, e mais 
digu.'. para o futuro nu.*, maç.*. de5887 a 
88 

Vai.-, de S, Paulo, 23 de Outubro de 1886 
(Er.-. Vulg.-.) 

O aecr.-., O. GRANT, 30.-. 

3 

O remédio mais sogixro e o voi> 
datleiro espeotfioo—^art combater raai- 
oi.iui-i.tu * aypbma primitiva, aecundaiia, terciana 
e cunstituciuniil íib qual^uar fórin» que »• n»»1»" 
frste, •ssioa como nas boubae, e^piohaa putuleaMuit 
empigeus, dirlbrus «eceoa ou hnmidoa. maachM oa 
pede e csorophu as por inaU rtbeldeá qoe eejam • o 
rh-iim.tHin . é i-em ooBUaifçi5o a—TlntW».. 
de Salsa, Oaroba e Manaoá ou JBiU- 
atlr depux-acivo do sansvie—prepara- 
do , e 1. , ha in caul' u e f meoou. r da ca»» impo- 
1 ial, Eugênio Marques de Hollanda, aparovado • 
auciorii^du pelo g.Vorao imperial, juuta M hyg'«- 
ne, pela HepuDiic» Arge-itina, academia de mdua- 
tna de Pana e instituto pharmaceutico ; expeniueo- 
tadu por notati idades medicai deste paiz e do eo- 
Ir.nifKiro. 

Ente nrppioso e pfflcax preparado nlo contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e a.iu 11 o .<.;.» jiela d- uaiurraa aiguma. 

Os seus a. Inure.i effri.t s ao desde lugu ayrocia- 
durt emn 11 ua . de nu.a até flua» garrafa*. 

A HíIIU -nta^Vi d nriH, us trabalbua ou ••mpo, aol 
01 chuva nA.i urijiidirám r>» >eii- radicat-K eff^itns. 
A efficacia do depurativo—TtsxtVLVadeâal- 
üa, Oaroba e AXanaoá—pova ae eviaea- 
t 111 niu ; 

1 • Com > s atlesUdos de i.luatrados eapecia istM 
A' tnolustiaa da pelle e >yphilitie8r, ms quaeo ia 
cmiUruiain aa no aai ilnc ra^õ^s : a-mm como da» 
no -ias qie ae tu o eurud<> ias IBD ertias referida*, 
eoiinidarHdas > hruu ca- a n b-ldus s diverso» trata- 
uniitis. 2* Pel JM truin iho-i olci>ai;»djs na »c«- 

d mia de indu.strin dn Pari' e em diversas «spoii- 
{õ H, naaciunaea e eslinuKeiraa, ubtetido leu.pra oa 
..rimeiros premiu». 3.* PuialmeDle pelo appareei- 
meno de inaumeroa xa-"pes, vinho-, licmei, depu- 
rativovi dii .9 de curo))» e salaa, não couheeidos »n» 
ie-i. 14116 o n -ao tr dueto h uves-e deapenado o 01- 
. iriiu publico com a xua lama 

Na gu a ou folheto q e nenmpanba o remédio M 
a ham iiidic das a dómi pa.a toda» a* Idades* os 
aUHsindu- d« iiiaríviluo-an cura», pur facmtatiTo* a 
piirMEiiilitrns 

laduit ias  • proftniti 
Pola coltctriia d   nn^as geraea dsata oa* 

D M ria do I^rnOini" Ouimarfia», Ann» Ril» 
Slcn it-o Pere ra e 1 nloi n M nd-sfereir-con»iilHHi 
a MI.I ' ■•- Mos p rn '■ • i" 1 e.-a n» de sua amiz 1 "', 
0 0''»»íuii> de-usi-i rein 111 a missa, quemnidirr 
r—iir .o «lm- d- 01 i 'ii'i..-i "ili" -oir'», !>• 
CJirxUollui* dos âantos aiendos, «-b 

bO  ••• o.r eiu-i ai tf l..-i 
/.ileiitn- n'o   nn ejrrcjs d   B 
ijU' W co  ttMn.n<>  a^rail^fd * 

.cd >hy, Ü6 d<? Onliii t> rt« i8'S. 

11 «iíl.!, 7" iln 'le 
rio '.ivsta c il.nli- 

xvmi 
Companhia Garris de Ferro 

de São Paulo 
De ordem da directoria da Companhia 

Carris de Ferro de S. Paulo ouvido os srs. 
iiccionistas a reilisirem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio d'est:i 
Companhia, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do valor nominal das acções que 
vão ser emittidas de conformidade com a re- 
solução da aasembléa geral extraordinária 
de 8 de Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O guarda-livros. 

6—\ 1>UÍ9 Drouét, 

ATTENÇÃO 
ESCRAVOS FUGIDOS 

SOOi&OOO 

Achuin-s.!   Tugid .a em SANTOS os seguintes es 
eravos : 

Laonr.'-, pr-t», de 50 aaoos mau ou meno', n:i'u- 
ral da raoanéa : 

Anaeleln, preto, de 21 annos, ilibo d* 1,1-. uor ; 
KRJ lia, ps-'», d* 80 aonos ; 
J^.-inthii. fui», .'e 24 am.c : 
Esf"» e-ertv s furam eiapra^» em IGTTAPR 1? 

CANANÉV ;ai-ai> Nzi n U l" sr Mai ei Antônio 
de M<-ici-s, m. KIBKIitXO PRBTO. 

us "-i p-inibir ■■, I. on r f Aa^clato, vi?T»m m va- 
por Aimoré • ro N 1*' m1) . le l"^ c. .ie .pji • - e ■ 
ram «o eu mh r »r e 1 SANTO^, t o-. J u IíIDI><>, 
KmfAt» e Jucm hi, v s am p-ln TKjvr it» >i-r;oi- 
dsirpareca"«ii poi.ej'. dias de: oii d ■ df-seiobar- 
.jue. 

Ua r o& -■«   ■-■ii1   t da»   furm seduzi lm A rmio 
asonailas «m .SANTOS,    pre e-"-»!. pura t du*   ■ 
ff-üot i« I*., eoitra quem lhes i'-r e 1.10. 
QriMflra-i* --m * qiiaD>i* Acima ou liMtOOO pef 

p» 1» um, »l^m d* Iodai tf d-«p m = ila vlair-a» *t 
; J. e voiU ' quein o» fdr levar i   f 1 nda  MOKTK 

ELL ', d- «r Ma .opi ADtmic. de Mnes^-, Rá 
TAÇA') DE CaAVINHOi, ESTEvDA DE KKHRO 
«OÔYANA. 10 K. Antoaia Jate da MaUa.   »-í 

pitiil, previQ«-»0 a t ^s oa O'otribointea, 
(ie o p»(tan.<ento do imosto «ob-e iodnrtriaa 
u pri'!).^'ii'His ..lüiivo ar. oorrxDti. «rzercieio 
\.. is-íii iK87d>Vur& «er eff otosrto iwata 
«t-ço'!.»! ja «'* 30 do proxnomezde 

Outubro, incor indo na multa de 6 % oa qua 
o uío .i-atisfRZoretn ató esea data. 

OiUnsm, atô 80 do n esmo mei de  Outu- 
bro aont.noa su a arricadar o imposto deTldo 
pelo 2° aumettrti do eitircieio de 1880—1888 
jà onerado con a tnolta 6 % 

ColleotoriA do rendas geraea de St Pattlo» 
0 de Satemlro de 1886. 

O collpctor 
JOAQUIM CARLOB B.  SlltA 

3 T. p. "■ quarta o sal b 

COMPANHIA RIO CLARO 

QUARTA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na rasão da 
20 % ou 40S000 por acçio, das ultimamente 
rateadas, com o respectivo sello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este escrip» 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sà e Andrade ; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commercio. 

Rio Claro, 19 de Outubro da 1888. 
Cario* BmSMo d* Aievedo Morquu 

S*;rM*aiio 
8—dadernSUa 



Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa>Vista 

Au Phenix 
8—5 

AVISOS ííM miBEm ime™«s 
OompencUo da Ovaxnnaatloa 

I»ortvi.gu,©Ka» para uso dos alumnos de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuouez. 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito e professor cathcdratico da Grammatica 
e linaua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexoli Faculdade de São Paulo, 5» edição. Um vo- 
lume encadernado 6S000. 

A'  venda   na  Casa   Garraux, rua   da   Impera- 
tri» n.,40. ,  i    ., .     .    _j  

Medico homtKi»|iatha.—Di. Leopoldo 
Rampa» coQduUas das 10 às 12 horas da ma- 
nha, bhamados a qualquer hora, na Drogar 
ria Central Homneapatluca, largo de S. Ben- 
ton.86;      | 

O advogado dr. Amador da Cu- 
nha Buono tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—3. Paulo. 

»»/% 

LIGISLÂCÃO GEBAL 
r»cm 

Mello Oliveira reside a Medico,—U   dr 
rualdeAbçilo. 25. 

Consultório ; Rua da Imperatriz .34. 

IMEDIOO 

Joaquim Gandido de 
ZN8PICT0B DA THíSOUBASIA Dl Ii23>DA 

LAROZE 
Xarope de Casoa de Laranja amarga 

lODXJREJTO *• I»OXA.SSXO 
iPPKOVABO PMLA JDNtA Dl HTOnUIB DO llASn. 

Esto toente poderoto admiulttradoei. 

Barbeiro, Cabellelrelo c Perhi- 
marlae flnas,de posito de blxas bani- 
burguezaM, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. , 

Oü ADVOGADOS drs. Pedroh Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio à rua da Imperatriz n.   19. 

Doutor" Mloroslttl.—EJJ»e » Ma .ias mo- 
les'iii»cto iitero.—Bu« d« 8. Banto n. 64  

ADVOGADO 7 
O bachare' Afroduio Vidigal poda ser procurado 

dai 10 horas ao mei» du em seu «sei ictorio, a rua 
da Imperatrií. n 41, V andar, e de manbt e de 
Urdi-» na coaa de »ii» rnüde cia, á rua dei). Ma- 
ri» TMVssa n. 1" 

Dr. Adolptio IVt. do Moura,   medic 
e opi-riidor, cappcialH»   de «yphilit e moivstia* da 
■eohoras.    C iD»ullorii La K > da 84 n  2, residenci» 
rua da Santa Fphigcnia n   49. ♦rtlej.honp n   181 

» C"inuli«i. •i»'. i2 i- 'i dn 'a'dP. , .... 

Kit» obra oomprohend. ;á M. a l-galiçío (L-íia. Deo elo».   R galamaütoa.   Arnoe 
e Oíden») drôl anuo» o está dividida no» «eguiutes Tolamst broohudos : 

Com »• dupuíicOi-s de ISHé a 1849   ,...■'....• 
U60 8 • .'iliçao  
1K70 2 ■ «diçíi       .    .    ...    • 
I 73 2 ' i diçüo  
1878 •  • ■ •    • 
1884 (Publicação d^te annr)    . 

do 
de 
do 
do 
do 

18.14 a 
1850 a 
IStil a 
1871 a 
lK7t ». 
1879 a 

e$ono 
10$000 
«»0í>0 
6$(>'>0 
6$000 

1<$000 

To4o o mundo conhece a» proprleda- 
da* do lodureto de potássio. O» malB 
diatlncloB médicos da Facultlado de u>e_dl- 
ciuft de Paris, e priBcipalmonlo as isnr» 
Dres Ricoau, BLâNUIH, TRVIüSSBAO. 
NkLATON, fiOHar, Rooaa, oblinerflo o» 
melhorna resultodo» no tratamento da» 
>JtaooCa» ••orophnloaa», lymphau- 
o«a, oanorosas, tuberculoso», ao» da 
oarl» doa oeao», doa tumoroa bran- 

••aits» 
de 

da papelra on bodo, daa mo- 
anronleaa'' ipella, de. agrara 

iniraa, ao» aeaiaantaa aeoouda- 
rloa a tarolarlo» da •ypblll», ato. 

soluç&o com água, tem por inconvenleDte 
o Irritar a mucosa do eaUimaüO e d»tep- 
mlnar accoüsos gasl ralgicoa, 

Em vista disto, ou medico» *< una maa- 
ciouttdo» escolhoráuporexclpteDted'e»te 
famoso remédio, o Xaropa de eaaaa 
da laranja amargado tare»», o qual, 
nor sua acçfto louica sobre o» or^fius do 
apnarelho diRemivo, facilita a abiorpCM 
le lodureto de potaxalo. pievine qual- 
quor irrllaçfto o pcrniitlequeaticoulliiue, 
o iraiamenlo sem temor de m abum. 
aecidente atí coiniiet5rKWl>e,~:,Ji,»n«n- ■ 

\ 

NO PRELO 
O volnmo que ha de ocníor as di-po^içai» do 1885 

a qao tora exposto a vrnl» «iala no cornntf anno. 

O.-» 7 volumes de ISíV* a 
se fô • compraila a c» l!e« çã» dplleí. 

1883 cust:irâ) 

6$00il 

M»0 

Mos BMMaoa deposito» aoHAo-»» oa aeg ulntat produotoa de 5.-9. Laroae 

XAROPE LAR0ZE1.í.«..T0NlC'5l ANTI-HERVÜSO 
OaaÚV w OaatrtU». Oa»tral»l»», Dyspopílu. Dor«>i • CalmbnM <l «.loniHpo 

XAROPE SEDATIVO .Jr^í-BROríiüRETG DE PQlí * 
C«u. lBpU.ptí«, ■yrt^rto». Uasaa *» %. «my. Inwmní. da» CrUuçai io »nt» .    ,. 

XAROPE FERRUBIKOSO.,%---íI"í'»PROTOI00ÜHÊTp 
4M«ra * tewala Otaloro-anMila. 0«n* pallldai. nora* braaoM. lUouivNmv 

Strt/lU r» MM « bu gttpiHu it gmA 
Paris, J.-P. LAROZE •  C», Pharmaeauticoa 

^ 
Htif ors LiOlHUWtlií, t 

v.-, 

Advogado.—O dr    ■Pawph 1» M«noel Feire 
da C»rf«lho, advogad >  com o'* frt. cooerlheiro Du- 
arte de Aiev^rto e dr  J SoM ntoiro, na l» e 2* ioi- 
tinoi», * rua dt S  Btntn n. 31 

- Atende • (hamados rara qatlquer pon'o da pr« 
vlDCia.  

Oádvogadodr. Dento OalvSoda 
Oosta ò SUlvat pdd» ser p-ocunido no eicripi. 
ti>riii dos sr*   a iníelf.fird   Duartr de * levelo é dr 
Jiílo Pfe ra M/mlfi-o, á ria d« S  Bento n   34, da» 
10 «i» 3,hor--^:"~; "!-v1''-"        .■•■■'•   ■''■'■ --i 

Vendem-«eu* O primeiro» ortócrl»en»-ató a-aign .turat»p».r»» o Ue 

1885 
ÜHIC MENTE 

Km mSo ktm ttdhorea-aorfre «eckler & C-    .    .    .    S. Paolo. iua Üiroit», 14 
S. L rrari* de Ltaominui-l <& C.     ... .    . Cflrf   ru. rfo Ouvidor. 6o. 
qao deseja cit*^ babilU«d«a » faier ,.ntr«g» do v. Iara . de 1^9 a 1^4 *os »" a^^gnan- 
tes de todo o Inferi , quo 8«h.b;rnn as resaUa-, qu . jec.br.ira, o oo.uidütar.m o pgn- 
m nto d«twpoctl»»i «Sfitína^rac 

d atLLXZA STERSA éã PSILi litlU pih uu iê 

PERFUMARIA-0R1ZA 
de L. L.EGRAND, Fornecedor da Cdrle dt tala.   ; 

puro 
:,   «^    GIRAFA 200 rs, 

No   armaic i'   d» 'nià d    f unimioio e 
h'>raa ('a m  n>i» ei d aite.     

1. d«» 
10—9 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Previno aossrs. aecionistas, de ordem da- 
directoria, que de 26 do corrente em diante, 
pagar-se-éí, neste escriptorio, das 11 às 2 ho- 
ras, juros de 7 '/o relativos aos adiantamen- 
tos feitos pelos accionistas para as acçOes do 
Mogy-guassú, 2* emissão. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 23 de Outu- 
bro de 1886. 

Alonso Q. da Fonseca, 
5—5 Secretario. 

Oa » oiamrH (!•■ ■ NfiSf»    18«>» « lf»TI    ««TB mvr&o ©..ti-eguea cm 
Novembro fio correilto mino. 

K.n »i-t> d» roguei*, do preço do TOI. de 879 -1X«4 em r 1 vçfi* a^ das •'•'5"«t" 
ra» «niarivla» o.< »r- Hssgn«re q e ;à agarsm integralro-nln a qu atii do LfOiHl, 
ficam Ç( m Urü.'o ao v I rt.i ISg-», j r o b rio oppo tanara nto «aw ma « pagamento ; « 
s qee »d pa8»'a«n r^elade deasa importa icis.» r& . iirn»* dir»4Ílo—on rando com rt outra me 

tado u. oooas» e r q-e roo.beron O dito yoí d» 1«79 ISS4, ou óra-ni» cora 2Í500, se 
ofto qiii2„rt.m o .<.! ii« 1*85 quu ousará 6|000 por vin-a ou P$)00 poj assiKoatura. que 
soja fe'ta   nt s ■'a puMio cio. ^é a N< ,4, 

ORIZA-LAGTÉ 
LOçãO evv.siVÁ 

Branqueitt d nrr dücaa pellt 
PM(w»appttraüor«»niJai. 

ORIZA-VELOUTÉ 
lêbte erli nciltê do 

po.mveiL. 
0 nato «MK psrs a rtlto. 

ESS-TRIZA 
ftrfUltlM ÚK lodM M 

nmtíhMuitt Mru nwu. 
AilopUdot pilj moda. 

ORIZA-VELOUTk 
rCunOnfAiiiioi 

aMsrMl* i MU». 
Pradastnda o anlodid» 

ORIZA-OII., Oloo Tpmãpm, oa 
KA.t.smcA.çôJns 

p«po«lto pruielpal. a07, raa gaw -Honort, garta 

ALMÜ1TACS 
DA 

Escravo fugido 
Fugio to rilã 10 do corrente o PSCKTO de nome 

Mi-«iaoo, ' psrdo, ailura meno' qu- r g<i'a'', bem 
barbado, p^ilo o.uitn D.b. Iludo, mnilu f»U»nte e 
pro-a. Sotique alri .no, iniit.i bomilde fax odo 
por agradar, muiti-Hltrnci.xi Ar üid ' rara mehnr 
llludir, tod J» os di-ntf» da frente, e beli- • quase 
corrido*, ponl»-' anal» 'a-, pant^a »■■ b-rn fazei do i 
paitinhas, corpo raifula-, mtos e pés em relsçoo, | 
levanta a cabeça quando ands muito tiro, e em-j 
briaga-se bem, muito brot < em tudo • nlo tem of- 
fleio »'Kum ; levou vratída ronra de alfr d»o bran- 
co e um bnnét pre^o e «alh". talvez e^fja c-m roíi- 
pa madad", furtadi e taoiíiem lód- ter ruspndo s 
barba ; lomo • paioag m em L ena i u Ouaraliagoe- 
ti, para 8. Paulo < n'* é muito nn^heculo a pci-iai- 
mente ao corluoce di ar. Coelk" onle já e» ev • 
alotfdo a 4 aonn» ID*í« on menn» 

G'a'lfl»a-fe a qn- m ir uxer a estaçto do CMZ>-iro 
ao eomme idador Duare Qum«», ida le d« trinta e 
tantos aanoi. 

C-ntairo. 21 d» Oatnlirn de IWW. »—9     | 

Mosquitos | 
•'! O acreditado Pó da Pérsia con-' 
tra os  mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs- 1S000, a dúzia rs.' 
9$000, na 
Pharmacia Ipiranga 

BUA DIBBITA 
M-3 

PROVÍNCIA  DE 
50 ^Li^rivo 

SÂO  PAULO 

Editores: JOR&E SECKLER & COMP. 
Para o encetado quinto anno deste ia bem acreditado annuario do progresso desta 

província recebemos até o presente, 20 de Outubro, minuciosas informações sobre os se- 
guintes municípios : 

MílHfl 

Con.s\mQ.inid.ores 

Arèas 
Araraqnara 
Atibaia 
Batataes 
Botucatú 
Bocaina 
Cnçapava 
Campinas 
Csmpo Largo 
Cananéa 
Guaratinguetà 
Iporanga 
Itapetininga 
Itatiba 
Jambeiro 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim 
Kazareth 

Parnahyba 
Pindamonhangaba 
Piracicaba 
Ribeirão Preto 
Rio Novo 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santos 
S. Franc. de Paula dos Pinheiros 
S. José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Preto 
Serra Negra 
Silveiras        % 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatnba 

0 PERFUMARIA ORIZA^ 
PARI^ — 207, Rua Salnt-Honoré, 307 — PARIS 

OS PRODUCTOS OA PERFUMARIA ORIZA OF l, LEGRfiND 
devem aeu atseeeaao • favor puWeo t 

1* Ao onldada «sompuloao oom     \       a* A ena «aaUdada lBalta*«*el 
que aao tabrloados. i     a 4 suavidade de aeu perftuna. 

■AS •■ IMITA OS   PRODUCTOS  DA  PERFUMARIA ORXSBi 
■em attlnnlr ao asa gii.u de daliebdaza a parlelçlo. 

Ck       A apparenda t.tteríor destas imitaeies unia üentica aos FenlwleíreePr» 
rd^.      ãuetom Orlma, os coiuiimmidorei deverão si precaver contra sst* conimercto 
49*      UUeUO * constdtrar como :ontrarMÇão qualquer produeto d* OMOMaM     _~ 
^yV inferior vendido por casas pouco honradas. 4tr 

^4    ílUM1111 HtAimmmim*   Cr 
aemeaaa do Catalo»o tllaatrado t yeniao iranqneaao7 

S 

Aos dignos srs. Collaboradores mais uma vez os nossos cordiaes agradecimentos 
Certos de ainda sermos honrados com informações de outros  municipios  afim  de po- 

dermos dar a futuro—AIJÜíHíACII ainda mais completo do que os jà  publicados, pe- 
dimos que se nos enviem ditas informaçfies até  ao principio do  próximo rnez  de  No- 
rembro. 

Companhia Ytuana 
DIVIDENDOS 

i-     .     . 
D* o- dem de dir «tori l>çopob! co q- e do di» ti 

em deanle. da» li b'.ra» d» a>anfa*o i- 2 d| tardr, 
se paftarti csdifidend s do lemestre p»»»» to, nee- 
le . «i-riptorii: e do dia 28 do corrente (m d««nie n-- 
d» eidsde d« Tiá. ..     _ - 

B-criptorie Cea*»»l d» raataabia Yluan», 3. 
panie. 25 de Oalohro ««• 1»°' 

O »e 'et».i   d» Ce   • anh'», 
3_3  Pedro Aranha. 

Cerveja Hofbrau 
Chegou nova remessa d'eata afamada e 

bem acreditada cervq». •<> 

Deposito Normal 
S3—RUA OA IMF»BIVA.T«I5B-S3 

10—3 

6-J 

JORGE SECKLER & GOHP. 
S. PAULO-Calxa 52 

XAROPEDEQUINAE PERRO 
U ORIMAULT A CM, rbarmacanticoi em Paria, I, Rna Vitisnne 

Aimlttláo oa nsra phêrmaeopéã lAc/ai de Franf». 
Approvãdo paia Junta centra/ de Byglene do Snxil. 

Fazem B anno» qua o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Peal, tonleu 
superior do sysicinn nervoso e o Phosphato recon»tituiiite d»s oesoa, (Brain coniDinados 
intlmamenle |>elo Sõr lii DIAUI.T en um xarope de côr límpida e sabor ugr.uiuVKl. 

Soa» qualidades tnnic;!» e reparadoras üílo excell«fiies resuliiulos mi anemia, chJo- 
roae, leucorrhea, Irregula idadea de menstruaçào, caimbraa de eitcmago con- 
secutivas á essas enfenm M' ies.lymphatiamo e lo<las as moléstias provenientes de empe- 
brecimento do aanoue Excitando c appetite, estimulando o organismo e rpconslituindu 
os ossos e o saesue, o XAROPE de QUINA • FERRO da GRIHAULT A c", 
íjslimofW com rapiAet as creanças débeis e as raparigas patlidas <■ abatidas. Este xarope 
n\T\M o« !'!?»iro« ••?•:•••*»' tebr**, hitiaidad* das mãot « ivores aúetaritos; é efTloaz nas diar- 
rhtaê rtb^dtt,   facHita as aaiOMiiawaafas diffteeiM e suvfenEa ai pasôm idat<i». 

O VIMHO «*« QPIIÍA a PERRO daORIMAÜl/T * Cf. que poesue as mesmas pro- 
priedades do XAROPE, é preparado com um vinho de Hala«ra,ricõ e generoso e é pr-fe- 

rivel para a» pessoa» que n5o toleram xaropes.—tlj matoiip HiraiiliiiTTTfiti 

Vinho e Xarope de Dusart 
A0 LÂCT0-PHOSPHAT0 0E CAL 

Approvados pala Junta da Byglene do Rio de Janeiro. 

O Laeto-Phosphato dê cal, que entra  na composição do VIRHO e do XAROPB da 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. , , 4m 
Consolida e endireita os ossos das creangas Raehitteaê, lorna acllvos e vigoroso» os iWa 

Uscentes molles e lymphaticos e os que se achâo fatigados em conseqüência de rápido 
crescimento. Facilita a oicatrisaçao das cavernas do pulmlo nos Tísicoi. 

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidez ellas atMvess&o todo o período «a 
gertaçSo sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dao a luz a creanças 
e vigorosas. 

O Lacto-Phoêphato dê cal administrado ás amos e ás mftes qu» enflo oa Olhos, torna a 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras aiolestias, 
se declarão durante o crescimento. A dentição opéra-se sem fatigar a creança, sem 
apparecâo convulsões. ' 

O VINHO e o XAROPE de Laeto-Phosphato de cal de DUSART despertlo O appetlta 
e levantão as forças dos convalescentes e devem ser empregados em todos os casos em qoa 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de forfaê. 

Deposito em Parlz, 8, rua Vlvlenna 

ÍKANANGA DO JAPA0 

^ Água de fêananga 
-     ■      •   "     aa    Aiilta        r.nt-f.vmnn/1^-. 

RIGÃÜD i C Perfiunistas 
PARIS - 8, Rua Vivienne, 8* — PARIS 

yj 

branquea a cutls, perfumando-a 

Extrocto 

é a lo.-So a mais  refrigerante, a 
que mais vigor di ã pelle, e que mate- 
delieatamaota. 

® it ganunga soavlasts»»  e 
hune para o lanço. 

fí1*m   Jm    g* theaoars das eakenos, que atiriltiaMa, 
Qleí   á*   ganang* faaerecer aimpidsTdaaak. 

(^ãdQüitt  ii  MUÕSQt o mais agradável e ■asie, swaewa 
á caüs sua nacarada transparência. 

J*0S   dC   JtCLIÍHIlgCL branqueão a tex dando-lha 
mate e a preserv&o de sardas. 

Dep4êilo nat prineipãa Pmrfiimmriai. 


